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i REDirçXo B «vriotMl! 
HÜA OB a BBNTO 33-B 

THLePHONt 92» 
J V U H G R d 3 3 1 Ò 

Mercados 
C A S 1 « 

O II» •W'abHu calmo a 31 franco» e 56 
fenttaiop, «em alteraçlo; Hamburgo, o»-
tuvel, a 215 8{4 pfennig», »«m iiUertçBo; 
Londres, Irrogular, a ir. ahlillnga o S pen-
ce, lom ait crucio, o Nova-York, estarei, 
Inalterado, • 5 pontoa mala baixo. 

A r«ri>'gcm <-'o 1 1 - í 0 7 " « " » • 
Entraram 17.251 taccas em Fnntos e 

10.637, no Rio de Janeiro. 
O mercado hontcm, cui Santo», estevo 

calmo durante todo o dia, tondu havido 
rouca procura por pnrto doa compra-
dores. 

Oa negoclos foram cffectundoB na basa 
mnxlmn de 3$700. 

Vendas declarados, 14.000 «accas. 

KEFXAD09 NACIONABB 
îtlrgrummii» tl '0 Cimmtrclt dt Sat 

Ftuh 
FA NTOH, 20 

Uerdc o dl» 1-
EcGdo 1" de Jnllio . . . 
t tc rk 
»iídla 
Pinta iemanai, Seo réis 

17.2*1 
321.602 

7.881.607 
865.779 
12.Í72 

r r l í dctpceliailo 97.382 
Crl í tmuaicado . . . . . . 8.660 

fabidas: 
Para a Europa 202.14» aaea. 
Eetadoa-Unldo» - . . 168.620 » 
Suenoí-Alre» 6.783 • 
Montevideo 1.063 » 
Cabotagem 22», . 

Ca If baldeado boje : 
tia Paulista 6.068 uca. 
Em Bio Paule 1.1»" • 
ha £cic(al.rna — » 
Em Campo I.lmpo 112 » 
Ko Bia* — • 
I l 111 J- 2.987 » 

Total 11.207 » 

Em CLUal dnia do 1502: 
Entradas 14.79Í) 
Detdç o dia 1- 408.768 
E í tdò o «!a 1- de jullio 9.705.778 
Stock 1.007.680 
Venda» 20.000 
Baca < . . . 48áCO 
Dcrpacliadaa 14.116» 
EniLaiceca» 60.609 

ictviv itclal lelegram Bareaux) 
f / N T C P , 26 (11.10 b. m. )— Mercado, 

irregular. 
• C l t d ivcra(e>, 31400 a íttOO. Papel 

far t i tular , 12 D[1C. 

FAKTC F, 26 (1.12 t.)—Mercado, estável. 
•Ccid ivcrtgc», 3f6to. 

EANTÍ 26—Mc-rcndo, e.itovel. 
•líood average», 8?500. 
Papel i articular, 12 17|32. 
Entrada», 17.201 toccnn. 
Sabidas: 100 aacca», para a Europa, 

fio vapor -Mafdalena» 
é t t t*7 'W37® «cccs». 

t l C , 28 — Mcrrado, estável. Cambio, 
12 17122. Tj po7, 3»S0O. Entrada», por ca-
Lctrccni c l i n a a dentro, 310 aaeca». 

F e c h a m e n t o « l o s m e r o n i l o o 
C l » — r . rio m a i o 

(Cemn: trilai lelegram Barcaiul 
HOVA-YOKK — Estável. Baixa parcial 

do 6 ponte». 
Vendas, 19.000 sacca». O disponível. 

Inalterado, ' fype 7, 6 UB; t> po 8, 4 3(4. 

HAVFE-Eí tovet . Baixa de I|4. 
Vendas, lLOtO. 

1IAMBCKCO- Calir.o. Bolxa pcrcial 
Ûr l[l. 

Vendas, 7.000 

LOKDRES—Calmo. Alta a baixa parcial 
8 d. 

Venda», l.Wfl. 

HEZES 

jajo 
íiK-mbro., 
leteiabro.. 

Ji. ;i r li 

ai» lo 
teteuibro.. 
berembro-. 
Março... 

P r e g o a 

25 
3.75 
4.10 
4.60 
4.60 

25 
25 314 
26 1)1 
27| 
27 1|2 

24 
3.80 
4.1» 
4.60 
430 

24 
25 
96 l|íí 
27 
27 3[4 

UAVRE 
25 

SI 
311|4 
.12 1|2 
33 1[4 

24 
»1 114 
32 
32 3|4 
39 1|2 

LOSDKM 
15 
till 

$}S 
27i9 

Î4 
2ül3 
261» 
2713 
28 

ÍCERTURA DOS MERCADOS EM 2 6 
DE MAIO 

l f » * et r dal Telegram Barettut) 
JIAVRE-Calmo. Alto do 1|4. 
Cp^Cec: maio, 31; dezembro, 32 1[2. 

IIAVBl'RGO-*Katavel. Inalterados. 
C j iÇçt: li-tío, 25 3(4; dezembro, 27. 

» <1 
1 OKJ1REE- Irregular. Raixa parcial 
I. 
I 1 <<<t: naio, 25|3 ; dezembro, 27[>. 

KOVA-YORJt (2,0 t.J-ÇatavoI. Inalte-
rados, a 6 pontoa maia baixo. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stork noa porto. doa Estados Unido», 

2.115.060, contra 2.180.000 facea». 
Entregaa áenanaes 84.000, contra 131.000 

aaeeaa, 
Supnirmento visível 2.400.000, contra 

t 450.000 «accas. 

C<mtintía a paralyaia que tem ha Tida 
ko nos ao marcado cambial ha quatro 
ou cinco dia». 

Contra todas as espectatlvas o ultimo 
ímpreetlmo nSo attrahiu oa especulado-
res. 

O eommcrcio legitime eatá completa-
mento retrabldo, acbando-se mala do 
4ne coberto pira as necessidade» iir.me 
«iatas. 

Da abertura até ao fechamento os ban 
Ms sempre sacavam a l t l « i » • com 
f a v a m a II t\il, reallsando-ao durante 
• correr do dia alguns pequenos nego-
Nos em repaesado pelo Banco Italiano * 
11 If2 e em leiras de eafé de Bantoe • 
1« 17(12. 

Rn ultima hora o mereado fechou inal-
terado e estável. 

O movimento do dia foi noDo. 

_ A V , * b * B ! »(fixada hontem 
Vela Camara Bjudical doe Corfdoreei 

90 dial « viata 

Em egnal data do anno passado s 
* «0 dias I vlata 

•64 
"TH 

854 
4047 

toioén 

Íordre» . . 
irl» . . . 

rortuaal . 
Kova-Tork. 
Soberanos . 

Ealremoe : 
Contra banqueiro», 12C|10 a 12 li8. 
Contra a caixa matrii, 12 8[1* a 12 8(8. 

8. Panlo, 20 (ta 10 hora»). Bancário— 
12 Banco« comprando—18 17|lt. 

Mercado, paralisado. 

F. Paulo, 26 (ia 52 horas). Baneario.— 
1216|32. Bancos comprando—12 17|82. 

Mercado, frouxo. 

SANTOS 
Con municaçOe» da Praça do Commerelo 

Santos, 26 d» I?.4tl)-Bancarl9, 12 16|32. 
Particular, 12 9|10. 

Mercado, oalmo. 
RIO 

Sora Bauet» 
' taeam 

Bancos 
compram Mercadt 

».10 AM 
10.45 . 
2.15 PM 
a .so . 
4.20 . 

12 IMS 

12 iü'*? 
ia 15|.i2 
ia 15(89 

19 «lIG 
ia i?isa 
12 Silu 
12 17192 
12 17|82 

[stavel 
istavel 
naotlv'o 
îslavel 
TOUXO 

Còtiigílo de letras: 
A- 9.1o, 12 17l35: Í ! 10.45, 

I 3.20, 2.16, 12 1(2; i s ; 12 1(9. 
12 1)2; ia 

Rio, 26 (ia lOh.T—Boncarlo, 12 16|32; com' 
pradtr ts , 12 17|32. 

Mcrcado, calmo. 

Rio, 26 (is 12 h.) — Baneario, 12 15(32; 
comprodorea, 12 17|32. 

Mercado, estável. 
LONDRES, 26 

f o i 
te inconte» 

Banoo de Ingla-
terra 

Banco da França 
Banco da AUema-

nba 
Mercado de Tx>n-

drea 3 moras. 
Mercado de Pa' 

ris, 8 mo708 . . 
Mercado do Var-

liai, 3 inezOs 
Cambio 

Sobro Paris . , 
» Broxellas. 
• Nova-York 
• Génova. 
. Lisbla 
Chtfaea 

Parla sobre Italla 
Pari» sobro He». 
p»nha 

Parla sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

ApcUcea 
Ouro IS7Í 4 1/2 •/. 

Wi 4 */• 
1895 6 •/, 

FoinUngí V. 
I •/. Oíste ffe Mi-

nas . , . . 
Fremi* 4c taro 
BuenofAIre*. . . 

CamÜe teirt 
ttiidres 

Buenos-Aire». . . 

3 1|2 •/. 
3 

8 1(2 •/. 

8 5(16 a 3 3(S 

2 6(8 •[. 

8 1(4 1° 

35.16 
2(1.23 
4.88 

26.18 
(2 15(16 

10) 

3C7.PO 

123 3)02 

«I 
77 
ei 8(4 

88 
127.30 

48 6|8 

3 1|2 •/. 
3 ' / . 

3 U2 •/. 
8 S/8 a 3 7(16 

2 6/8 •(. 

3 1(4 •/• 

25.17 
26.23 1(2 
4.88 

26.18 
43 

100 

367.00 

123 1/16 

•1 
77 
82 
102 1(4 

67 3/4 « 
Feriado 

V ^ a t a d ® s e m p r e 

: : : M 

®""ra. ean<m*irô«t I I 7(1« a 1114)21. 
a ealx, «a t r i , , 42 7(i| i « m u , 

Duas importantea reuniões de 
lavradores—uma eni S. Simão, 
outra em S. Cnrlog do Pinhal— 
foram noticiadas pela imprensa 
de hoje. Em ambas as votações 
foram unanimes, não só quan-
to ás medidas aeceitas, mas' tam-
bém quanto áfi eommissõcs no-
meadas para oxecutal-as. 

E' sempre assim. J á o agra-
davcl e sensato oseriptor portu-
guez d. Antonio da Costa, ana-
lysando, ha muitos pares de an-
nos, an reuniões deliberantes de 
Lisboa, lhes revelava a conheci-
da cnscenagSo: muito palanfrorio 
em começo, votação unanime afi-
nal; e, convocada nova sessão, 
quasi ninguém apparccfa, mas 
quasi todos, por epistola, ou ver-
balmente, conoordavam com o 
que fosse deliborado pelos pou-
cos que fizessem auto do presen-
ça, qualquer que fosae a delibe-
ração. 

Annuneiose, para a lavoura de 
S. Carlos do Pinhal, ou <jc 3. 
Simão, um novo comício, e os 
numerosos fazendeiros que com-
pareceram lia dias mandarão re-
cados assegurando concordar cpm 
o que fôr deliberado, seju lá o 
que fôr ! 

Na reunião effectuacla em S. 
Carlos do Pinhal, poréin, houve 
deliberação que meroce ser assi-
gnalada, pois dá inicio a uma 
providencia Importante, embora 
a sua pratica pareça rodeada do 
difficuldades, e mesmo portadora 
de perigos: refiro-me á diminui-
ção do falario aos colonos. 8ujri-
tar-se-âo elles a isso? Os outros 
municípios productores arriscar-
se-So a adoptar essa medida? Ca-
so os colonos abandonem o ser-
viço, ou perturbem a ordem pu-
blica, oo batalhões policiaes, com-
postos em grande par te dos pa-
trícios dos perturbadores, con-
cordarão em Ir ao Interior pren-
der seus patrícios ? 

O assumpto é, oomo se vê, 
cheio de dificuldades, sendo in-
conveniente, e pouco patriótica 
at í , a sua prévia discussão. 

Avoluma-se a idéa da grève. 
Reconheço nessa regoluçSo o exer-
cício de um direito. Duvido, po-
rém, que, perturbada como se 
acha a lavoura, sem uniformida-
de em suas deliberações, e com 
o habito de permanecer olhando 
para o governo como o boi para 
palacio, seja ella capaz de ama 
acção combinada e flnne, energi-
ca e persistente. 

A lavoura bSo sabe a g/ir, esta 
é a verdade. Ainda % o r a , após a 
çubida do cambio e a obrisato-

ria baixa do café, em consequên-
cia do emprest imo externo de 
oito milhões o meio de libras, 
propala o governo maia um em-
prestimo externo, do um milhão 
de libras, para canalisação dc 
agua no Rio de Janeiro. Mais 
alta de cambio; mais baixa de 
café! 

Sabem o que vai a lavoura fa-
zer, deante desse novo golpe ? 
Pensam que Irá ella protestar , 
discutir, r eag i r ? 

Qual ! 
Em data de 31 do corrente, roa-

lisar-se-á uma eleição para preen-
chimento de uma vaga no Sena-
do estadoal. A lavoura, segundo 
o sou costume, i rá ás u r n a s vo-
tar no candidato do governo. 

Queixando-so sempre e votan-
do sempre . . . Que»tão dc gosto. 

Santos- -1903. 
L. N. 

cobertores, morina, flaael-
proooft biiratissimoa. Sá 

na Caua Baptíftn. Hua Direita, 12. 
CAVO ÜUS, 

1rs, brio*, a 

M o t a s 
Devo reaii»nr-se hoje, em' Londres, 

abertura do ConprcHso Internacional dos 
Telagrsptios, prcaldMa por ' air Austiu 
Chaubarlalo. minlairo dun Culoiiiaa. 

0 Brasil fiu-sc represantar pelo eng''-
nhtiro-choto di district! da Ilopartlçlo 
Ourai do* Tolejrtphos, Francis u filio-
ring, qua foi nomeado pelo dr . Lauro 
lliiii .r para aquclie fiai, o tambern para 
esludar o talegraplio scra fio, do syste-
ms .Marconi. 

0 rchtorlo da .City of R'nfoi Impro-
vement» Company«, para o anno iic líiJ-, 
annuhcia i]nc o lucro do exerefeio ''in 
Santos foi convcrliJo em diniiciro ester-
lino u d., taxa cambial mídia das 
re.ncsaa* do aiino, o qua na propricdaU'* 
fluctuantes e tomprumisHos foram avalia-
due a 12 3(4, taxa cambial corrente em 
31 dc dezembro. 

O lucro do anno foi do l!,s. 26.950, 
que, flugmentados de ihs. 1.422, transpnr* 
tadas A conta nova, perfazem um total 
do lbs. 30.372. 

Eiti novembro, foi pag'j uiu dividendo 
provliorio sobro a.i ncçõrs ordinárias do 

firoFerencia, o os directores, depois de 
evarsin reserva—lbs. 4.000. rccom-

meníuuj um diiideiilo (ir.al (excluído o 
Imposto) »obra o capital de acçôe* urdi-
naria» do preferencio, na rsíSo de li •/« 
por aano, i i . r f i / uilo 7 "/o para o anuo, 
o ora dividendo dc 7 'U (ncuo3 o lm-
po*ío) para o acuo, sobre o capital de 
acções ordinárias sem preferencia, com 
a:ni margem do iba. 1.177, a levar á 
coutn nova. 

0 «r. dr. Bento Buci:o. «ccrrtarlo do 
Interl-rr o da Jtuiíça. por accomu'o dc 
serviço, rosolvea quo aeja proro^ado, to-
dos os dias, ate i libras da lorde, o cx 
pcdio'ile da Directoria de Juj t iç i . 

Foi nomeado gerento da Caixa ljco io-
mica desta capitai o *r . coiourl Carluí 
da Silva Araujo. 

— * * * 

0 dr. Rodrignes Alves reoobeu de i'a-
ris uma mvjallia das mandada« al i iu-
nbar pura comniemorar o r.ttcec*so . d-i 
acr'^laio dirigível do sr. Sai'.tua Du* 
moot. 

Em telegrsmma do corr*spondeiilo do 
Jorna! ilo Commerein tm Lueoos-Alres, 
until iando «* festas que alli «« têm rea-
lisado em bonra aos oíficiacr da arma-J.i 
cliilci.a, dl/. aijO ^r i .irrcapondente : 

.() general Vergara, um dos membros 
da de'.ogaçSociiihou, convo.sjudo hontem 
coiumlgo c refcriodo-.n á vcüta amizade 
quj n:ie es duas iin^Cca, rcferio-ino o cn-
contro dos cruzadores chilenos f.hacabti-
co e EmiirraUla com o cruzador brasi-
leiro Almirante Barroso, no porto de 
OUvay, e contou-mo que, por f ni occa-
8Íio, tlic lembrara que losse (!ado 
le porto o nomo de Barroto, idía a 
quo também »o associou do todo o cora-
cio o almiranti Morltt. A lembrança dos 
dons Illustres chilenos foi por ellea com-
municada ao governo de Santiago, que a 
apoiou, e approvou com satiafuç.lo o es-
pieinlido nonrc de baptismo por elles cs-
coibido para aqnulla localidade.. 

CA.SA D O Q I I E B B A — Itecclicu 
colossal aartímdnla do capa* para senho-
ras, preços »Jin competência, Je ÍÜJWÜO 
para cima.—Dna Direita, n. 4. 

FA Srrjlo, da Montevideo, noticia a pu-
blicado de um novo livro do publicista 
oriental dr. Carlos Onetto y Viaiina, in-
lltuladu La diplomacia dei Brasil eu 
et Ulo de la Plata, complemento do seu 
eslndo denominado PaUHea de Fatiou 
concernente ás relações do Impcrio com 
os paizes do Trata. 

Hegnndo escreve FA Siglo, o dr. jQü"tto 
y Viatuia se prípõo em seu novo livro a 
t studar a ac;3o da diplomacia brasileira 
no couflicto que surgiu durante o governo 
de d. licrnnrdo Berra, a misaAo rapecial 
confiada, em 1601, ao cor.sMbciro Jos: 
Antonio Saraiva, seu caracter, aeus ante-
cedentes e sua» consequências com r.;!a-
çSo á triplico alliança formada para le-
var a guerra ao Paragoay. Estuda, aVm 
diaso, a diplomacia imperial durante o» 
6 annos que durou a famosa guerra os 
passando revista aos mais notáveis <11-
ptomatas c estadista* brasileiros, como 
Furtado. Octaviano, Na buço, .Sar? ira, vis-
conde do Kio Hranco, bário de Cotegipe, 
Olinda etc., o* qnae», no conceito do 
aurtor, deram a seu pai/, durante aqneiia 
épaea, os maiores trinmphos diplomáticos 
que registram os annae* da diplomacia 
americana. 

Os srs. E. Bevilacqua & C. offerece-
ram-nos um artístico álbum, contendo 
vario* apecimeus de trabalhos em photo-
gravara, zlncotypia, fimiligravura »te., 
executados no sen estabelecimento, por 
proceasoa que aquelle* *rs. foram os pri-
meiro* a introdo/.ir ao Brasil a qno moi-
lo recommendam as soa* officinas. Mo 
aliam, figuram especialmente trabalho* 
em três cere*, denominado* de fricAro-
mia, qn i ajo absolutamente nora* e q 
têm uai verdadeiro canho artístico. 

Communica-nos o *r. dr . Cardoao d* 
Almeida, cl-cbefe de polid* do E*tado, 
qne reabria acata capital, ao lar /o da 
Misericórdia, n 1, • seu ucr ip tono d* 
advoesfií*, em companhia dos i-tts coite-
ga* dr*. Joio Passos « Ascanio Oer-
r;n»ira. 

Prove a «ilegado cora certidio da 
Correio» —foram assim despachados peio 

secreta rio i» J m í m o* r M M W » 
tos do* promotor** paclíeo* 4 t Saafos, 
bacharel Norberto C « r n a k a , * d* ôeh*. 
douro, bacharel Joaquim RabeUo Teixei-
ra, pedindo relevação da moita de 50* 
que lhe* fa! imposta. 

& I 

D E P O R T D O A b 

IjBòon, 3 dt mafá 
O rttiiltado das eleições em Hcai 

e*W preoccupando acrlaminte os poli 
V6em alli nma licçlo qne é praci«« ,, 
vcllar, tanto mal« qoo a impluitaclo éa 
Republica no reino vizinho, quo todo« jul-
gam Inevitável dentro do ntu priiocurto, 
ha de ter graude inflneuci» no nos»o moio 
politico. í i 

A ponta io do toJoe os ledo« a m 
«idade nrgente de mudar do vida 
juizo, mas niuguein so eenta tom 
gem do romper com os proccssv» 
administrarão que se tem ecffuido. O 
fíeit augmenta, oh rcrur.i0s cigottani-
o paiz começa a despertar do lotliatjfo 
em que jazia, porque se vô enraagid» pe-
las eziseucias do lisco, e nada ao faz 4fa 
bom. O er. ministro da Faz.iuda entrai 
para aqaella paata com raigados plaikfft 
de. regeutraçào. Toia nem a ordcui qtif 
deu para quo acabua»..m os ncr3<s e a» 
gratificaçõca cxtraoi dinarir,§ poude wai-
ter . 

Fez um córto no orçamento, maa 
despes tS productivas, o assim 
iilunorio. E . . . a s:ta acção ad.ninistrro> 
va nSo vai mato lange. Largo plano u. 
adtnlnutra^fio, quo mostre proluadeza 
vistas e de CijiiUooimentos na, intençfto 
fazer alguma cousa otII para o par/., 
ffueni a ? atrevo a opreseníar, uäooha 
te os talentos ea* notibilldadcs appar^ 
re:n aos cardümca. Vivo*sa do expe<£ 
tes, appcliarJo-sa para o dl;* do aniaif 
K' assi ii que a dcsconiiança se ton' 
invcncivcl, o nSo affecta s i aqui lo 
dima:ia du uiuudo oí.uial, r.ias ss |iirír-
prias c:npresas partk-ilaroi. Oomo coa-
scqncneia dL̂ iOy ha uma grandu abnudal-
cia .do capitães acm colocarão, ta u^ 
pjsitoá ú ordem nos Luncos são cnorfBW 
o us cotaf'Ov« subiram por tórma a i'i 
garantirem um jiwo do 4 a 4 1(2 { 

—Lá ficaram hoje no I'autlioon 
Jrronyutus os rcutua mortaca de i V ^ m a 
Garrett . O cortejo qiH so organlsott i a 
pra;a do l'riu. ir.c iieal para o ccmiterio 
o de lá para Belém foi impontntisHimo 
N'elio se incorporaram muitos milhar ca 
de pcflsóaa representando todas as cku-
aes d.» ao riedjide. A multidão qne eata-
ciouava nss ruas do perenrso era enonB1!. 

A chuva que po.- vuze» caliiil cm g ro -
sas tut. gas uào iez u ningucui arrudj: 
pé. 

A' porta do templo, usou da palatra, 
ein no^in «Io govi-rno, o sr . ministro dw» 
Obras Publicas, e o .«r. dr . Antonio Ca-
bral, pela Camara eluetiva. A oraçáo 
nagra»la foi proferi Ja pelo ar. paifo 
Francisco José Patricio. 

—O sr . i i 'ante d A;f nia tem and;» 
do em inspecção a^s reginentos da ar?i-
Ibaria. A proposito -ias suas via^eiw le-
vantaram as «Novidades*, jwrnal, ai}á», 
tido como palaciam, a qu.wtüo dos eóm 
boios eapcüacs cm que os membros da 
família real costn.uam viajar. E' ta l ; a 
facilidade com quo ratan cuusas se fazem, 
que jiarece es pes^ô - ' reaea ignora«»«, 
quo aqiielic luxo cus.ava tunas d e z e u ^ e 
contos ao paiz. 8uppuuhem que os com-
boios cspeiijcs nii.j acarretava:): augrucji-
to de deapesa ao Kstado. Em vista (dpia 
revelações .Jas «Novidades», o sr. d. Af-
fonao res jIv.mi viajar dos comboios o 
nirtoi . , ."ĉ  

—Houve hoje uma desorJam gtav^ » 
Oiivaes, entro uialtczes, ficando um Ufel*M 
com d as far-adas co resto. 

—O fu:i»T«l de Kmesto da Silva, o 
mal lograi! o c<cript£r e estimado paladino 
do movimento* operário, foi uma grande 
e conimovcdcra manifestação do senti-
mento. 

Não S3 limitaram, porém, a ella «•* 
aruigos c admiradores do pobro extinçto. 
Eatâo-so cotisando para acudir á famiüa. 
ho ja am-.-.içada peia miséria. 

— A exportarão de generös coloniais 
foi, em janeiro, de 720:584V1. iuaÍ$jW:0ô«"? 
do qua era cgual mez do anno passado. 
Corresponde e-tU dlfferer.ça á borracha, 
cueau. cera o urzrlia; a reexportação dp 
café diminuiu. 

—Em Ovar, foi assassinado, a facades. 
Manoel Marqnea Branco, o Maneta. 

—Levo começar brevemente a constrac-
ção Uo uma linlia férrea de tracção 
etrica a ligar o Carregado com Retta, 
servindo A tem quer, Merccana, Aldeagavi* 
nlm etc. 

8.1o co .cessionaries desta linha os ( r i . 
Ignacio Casai Hibeiro o Antonio Marque 
dos Santos. 

— O «r. h'iuches de Miranda, tcneifí«; 
de artiUiaria. foi para Turim fist-aiisar a 
couatrucç.lo dos antotnoveis destina doarão 
exercito, facto pelo qurl tem sido inulto 
ceuHurad) o sr . ministro da (íuerra. 

—O sr. major Xavier Barreto, dire-
ctor da fabrica dc pólvora sem fuc*-> 
cm Chi las, foi louvado pelas acertu&s 
providencias une tomou liara debellar o 
incêndio qua alii houve ultimamente. 

—Em Xreute da praia do Hnm Hnccfa 
so, appan ceu o cadaver do um iudivid.io 

para o descobri monto da vordade, o jota 
advertiu-o do que nfto podia apreciar o 

rvlço da polida, e, acto eontfnfto, retl-
•lhe a palavra o manda-o ' labir do 
ibunai. 

jEírta proceder t io vuteoto e 4esara-
n t 4 o . easo novo nos tribouaes do !.!•-
a, dfixúu toJa a gcat« eatupefaata. A 

rllfpreaa foi tal, que o dr. Ataaudre 
ííraga cumpria a ordein do Jalz, «cm ic 
lemurar d» ínterpôr aggravo. Oi deba-
tes prolonpirim-ae no dia itamedTato( e 
então» a attitude d:» juiz cansou verd.i-
deiro escândalo. Sem motivo plausível, 
cortou também a palavra ao dr . Lomc-
iino do Frei ta-, que intimou a saliir, che-
gando n mandal-o prender, ordem que 
uâo mantevo. 

Os outros advogado«, poréin. indigna« 
rim-se c «ahirara com o etu coHega. Os 
espectadores, que enchiam por completo 
a sala do tribunal, romperam numa jui-
dosa manifestado hostil ao juiz, e o ju-
xv esteva resolvido a abandonar o seu 

A multidlo, qnc foi mandada saliir da 
sala da auiieucta, fez. uos th.ustros da 
iiòa iioiu c iiA rua, uu:a ovaçfio aos ad-
vogados. O juiz teve de nomear leigos 
defensores oífidosos r̂ os r«'os, visto não 
t»r advogados a quem coaiiar essa u»is-
> Í 5 O . 

O resultado de un procedir.: • i!o t5o 
irritaat-*, !oi a absolvido, qu: nãu seea-
perava, 11 o juiz, que t io violento s:. 
luostrarn, r.io levo coragem para aiinul-
lar, por iníquo, o teictficíi,m tío jury, 
corno a lei íüe faculta. 

O» advogados tio Porte lavraram j.i o 
«eu protenio cautra o pruc J'-r do iuiz 
Castello Hranco, e a asso i : ,1o da clas-
se \ai reunir-se para se occupar do as-
sumpto. 

O sr. ministro di JuMt|.;i foi ;nt«fj>rl-
lado no Parlamento C e.i d ste caso, 
ru»pendendo qu -, caporjtuueame.,!-', nada 
tinha a fazer, attenta a indep^n ieucii do 
poder judicial, de facto; do nmi nr-lcr.i 
dada pelo juiz numa audiência >?e j u r a -
mento, o que havia a fa/-r cr.1- Interpor 
ricnrso, e os tribunac» supirior»« r.5o 
deixariam do dar a merecida watisfaeçlo 
ao; advogad a que o s r . Castello Eranco 
tilo peuco avisadamente vexou. 

Piirece, porém, quo, por diligencias 
parU-r.» araieuto dirigidas pelo ministro, 
arjuoüc juiz deixará o 2" dl-trlcto, pas-
«ando, pelo nvnos por algnm te:npo, 
para u:ni vara eivei. 

D>s líCRpanhots absolvidos, arenas Ma-
no Prega, foi posto em liberdade. Os 
outros estão ásjordens do juiz de Instruc-
çlo criminal, que os mandará pCr na 
fronteira. Parece, porém, que « que 
era conhecido por Paco não deu o seu 
verdadeiro nome, por nndar fugido de 
Hespanha. oude inalou um parente. 

—Os gatunos Iirspanhoe», para mostra-
rem o «i u reeonhe -imento pela ben ;vo-
iencit tom que o jury oi est i tratando, 
e como resjiofita á absolvição dc Villa-
nueva e coir.punhia, já eoiniucttcram uu-
dacioso roubo eni plena raa ('o Ouro. 

Ni quarta-feira, á tarde, apresentou-se 
na conhecida joaliuria do f>r. K. Canon-
gia um hespanhol bem trajado, que pediu 
lho mostrassem u:n broche, c depois outro, 
o outro, dos quo esSavara numa montra. 
O f.mpie-a;lo que o attendeu, u propi i» 
filho do dono da casa, levou para cima 
do baleão os objectos indicados, seguido 
pelo freguez. Logo a seguir, porém, ou-
tro cacallr.ro, quo havia ficado i a rua. 
tirou da iimntra, que ficara aberta, al-
gn;s estojos com jóias ò fugiu. 

Um ra j que pruseuceon o atrevido 
roubo gritou para o «r. Canon^ia que 
estava roubado. Tatito baston para que 
o fregut s í puzesic logo cm fn.-.i, son-
do, porém, p- rs ^uido pelo sr. Canongia, 

cons>*gu:u ulcançal-o ua altura da rua 
oa Capellistas, [ rendendo o com o auxi-

lio do um policia. Declarou chamar-se 
Arce Ifodrlyjties, e que naquel a mesma 
lard*, havia -hegado de Valencia, não ha-
ven lo tido ainda tempo de procurar ho-
tel. 

Esf-i nitiuia declaração j i s • averiguou 
«er falsa porque s! apresentou ra policia 
o dono d« um hotel, onde elle hospe-
dou com dons conterrâneo», que. porem, 
d'*po!s do rrime, furam apressadamente 
btiscSr uma inala quo lá tiuham c desap-
pr.recera;::. 

O valor do roubo é de perto de t con-
tos. 

—X3o fui atiendida a «uspeição levan-
tada pelo sr . dr. Torbcs da Costa a al-
guns dos tuembros do jnrv do c-ncnrso 
para lentes da Kscula Síedica do Porto, 
no qual se mandou proseguir. 

—Foi bastante sentida a morto do in-
dustrial Domingos Josó de Moraes, quo 
era estimado pela siu philanthrcpla. 

— A qiitstilo diis jóias de «I. Miguel 
e.- t.í-sa complicando, n&o tendo deixado 
liquidadas as declarações feitos t;a Cama-
ra poío sr. Hlntzo Pibeiro, era resposta 
ao sr . Dias Ferreira. 

— Começou j.l a sui pnblieí^a^ o Jor-
rtrtl (fa Noite, ergam dos reg» i radores 
dissidentes—grupo Joio Franco. E' seu 
director poMtieo o sr. dr. Martins dc 

.que, segundo alguns indícios, era de fa-1 Carvalho. K' um jornal bem redig do c 

P a h H t a « r » ^ « we^i® a« 
» ••WtXV» rawpm para EêCQlÁ 
« »a feittífts. h m Direil* 12. 

| cio na! idade extrangeira, c s i rceosbttcu 
pelo exaüie medico-logal, devia fer catado 
debaixo d.tgua, durante dous inezes, sp-
proximadainente. 

—A j>oütli do Porto prendeu um tfos 
iiifliclados auetorcs do ss-iaiÉMnalo d» te-
nente Alves Dias, ha 4 ánoos, era ÍAn-
renço Marquea. 

Abi.ii* de Si nega toda e qualqner 
participação do cri.no, allegando que o 
perseguem, porquo a fumilia do merto 
offercura 12 coutos a quem desccbffiffol 
os ür,t.Lssinos, o qtie é inenoa verdade!, o. 
Iporqno ella se encontra em más condi-1 
|ç5es de fortuna. • • 

—Consta que Hobert WHiiains traosfe-l 
riu a concessão do eaminho de ferro dyl 
Lobit» para a Companhia Central Afri-
cana. facto que o governo diz ignorar 

—A canhoneira Patria está bastante 
adeaiitads. Devo ser lançada ao mar por 
todo o mez de julho, esperando s; qu 
fique conciuida até ao fim do aano. 

—A Parceria do Vapores Lkbonui««* 
inaugur.m no dia t* carreiras nocturoas 
entre Li.ibAa o Cscillsas: mcl-iorainent » 
importante para «s povoações da Outra| 
Banda. 

—O Diário do Qoternc j ipubtieõã] 
as bas?» do concurso para a coftÃtrmç^o 
e exploração das llubas férreas do Vaii»; 
do U m a (Vianna a Ponte da Barca), <|o 
Alto Minho (Braga a Mansão) e d<r Bra 
ga a Guimarães, pertencentes á rêdh 
complementar. O prazo do concurso uâo 

[será inferior a 90 dias. 
O» licitantes torão do fazer • dcpoal|o 

prévio de 4-.00r»., que será elevai« a 
M0jK>5 rs. por cada lisha adjudicada 

Foram, afinai, absolvidos, os bsi?*-
nhoes ser usados do roubo ao esmbista 
C osts, na ma do Av.eoal, effectoado, co-
mo lhes narrei, por meto do um rombo 
feito no tecto do estabeleef.iieoto. O jtd-
gímento éespertoa ^rsado interesse, nAn 
»6 pelas circoaistaacías em qu^ o cflme 
foi praticado • pelos importantes e gr» 
ves indícios apurados contra os réos, co-
mo porque «elle intervinham muita* c 
distfactos advogados. Os debates tsr-
oaram-se seasacci<»r.a-s. O jaiz pr<>sid«ni«, 
ir. CasteTfo Branco, La pouco traasjSi-
do da comarca do Fundão para o 2® 
trkto, ante« de eoscoder a palavra ao m-
preseníante do ministério puWico, l«n 
«rt, 1141, êa Novíssima íiof frrut J n i k k -
ris, que preeeitúa a maneira eorco ss mi-
regados se hfto dc ka\er nas «Uas sífe-
m 6 e s ora es. 

Tal Droiedimento. fóra de use. 
éxtranne^s por ser urna a iveríeacia 

ê f . AltâBMMÉHS J 

g*{íe do »1*», sntoetaa«* que i 
i a» p r e t j r H , f o t — " ^ " 

bem frito, com varis<!a* e i : : t ' r is v.:;tcs 
•I- _ i. ju*ur/rc-se contra o rotai.ritmo, 
a esjiloraçlo >'3 joeirr jieíos dons parti-
d"S (j:;e se revízam por perio-1 s deïer-
niinados e nflo t ni d i f f é r e r , ' l i priu-
rijiios o ori-ntaçio (;ue os dislinfiaiii. 
Os jirjp.-rssistjs é qn: nío lue levam a 
bern seniclliante do.jtrini e a asserção 
il ; qne oi srs l.uciano e H -r:.r vi-
vei, i no p-rTtito re^i.nen d» acrflrilo. 
X.ío o co;ubalf.m, j orém, aUert fimntr?, 
iï 'S'H j!o:ilo: proroca:n*no a niit a:'rrseii. 
t'î o programma >lo grupo qui r- presen 
ta na Imprensa e exp'fqos ns camas 
de int-res-i". nacional qne deter.; inuram 
a * j l'.;r \ ch.ti e.-.rapo, 6 qne. p-iréiu, 
o Jornal du Xaile nlo vai. 

— Fa!*-** multo no nionopoüo do pe-
ir j lco ent projeclo. : o f r . 
Petlro (j'Ar.'iu;^. pr-^i-lnte d i A * oi-h-
(,1o Commer. ial do Porto, fez a » Kstado 
offerts de I.SOO contos anum'S por c*sc 
moiiijpoliu, exigindo o s r . ministro da 
Fazenda l',000. 

— O g.iv.'rno, pira obtir l,'*09 contos 
.rim du MinUteii» ila Fazei,,à. .i-
bolsar do (.redito extraordiuaiio qu.̂  
abriu ao das Obras Publicas, para tora-
t r j ' \ l o d*' estradas, pretendeu f;izer nina 
emi:t(ào dc obrigaçies d : ^ \ 
milite denominadas -sopeiras*. 

Dirigiu-se ao Hauco da Portugal qu,1, 
som caracter efticial, convocou rna-i reu-
nilo dc differcules vulto* (U í inat i^ . A 
resposta que deram ao governo fui que 
tomavam a emissão a tnxo, vL*eçm'o 
que não foi ftcceito, porque s* obrigações 
daqucllo typo estto a 21í.*ji)0. 

—Apesar da* pollido* desmentido* of-
flciaes, tem-se como certo qne se trata 
de um emprestimo de 1,800 contus para 
consolidar a divida n o u a n t e . Coutiaiu 
o a l t e rna 'lo. expediente*. 

Depuis duma prolonga ü esti '.gem 
qae muito prejndlcou as Si.ra*, vela um 
tempo irregular, da ebuva e veuto com 
( r au ie abaixamento d* Irmperatara, qnc 
está fazendo prever um maa anua vinic-
cole, pelo que os vinhos t ím sabi lo de 
preço. 

Kspera-se qao comece fun^ciaaar, no 
próximo mez de jullio, a linlia férrea dc 
Cintra 4 Praia daa Maçis, achauda *e 
* respectiva companhia empenhada eut 
íigar, lambem por tracçio electri-:a. 
aquella formosa viü* com Cascaes, a 
praia da moda e aristocracia. 

—Vai fandar-se no Porto ama nova ca-
ia bancaria com o capital le 500 con-
to*. qne l t denominará Coaipaaiiia de 
Cred.to Portagnez. 

—Fiai 6ava, foram prç*os, sob a acen-
de falslíi-srcm 

leceu o ultime frade, dr. Joaquim da Uóa 
lleríe Alvsa de Moura, santo velhinho 
que foi frade Agostinho e couervou aem-
pro a simplicidade do vlrer do convanto, 
qne nunca esqueceu. 

Era formado em philoiophl^ e tnathe-
matiea pela Ünlroraldido, para enjo cor-
po dorent* nio quiz entrar, apesar doa 
repetido* convitrs que lhe foram feitos. 

N.:s Immedlaçucs do Io par ondo vivia 
tia muito* annos, era adorado pelo povo, 
que o appeliidava de .santo., e a elle re-
corria uos aeus soffrin.entos.. 

—N'o hospital de Cintra, entron em 
e itado gravo, Elvira Sutil, do logar do 
Pciicdo-Collare», victima dum aborto 
provocado por Buzana Salles, ao que pa-
rece, useira e vczciia já na pratica des-
tes criincs. 

—O Tribunal do Coimnercio do Porto, 
julgando a acedo iutentada pela firma 
Magalhies & Filho, contra a companhia 
• Mc.ssagcrie* Maritimes*, a qual pedia 
•t:150í .íUU de indcinaUaçlo pelos prejuí-
zos soffrldos pela chalupa bania com o 
abalroamento tío vapor Urdsil, condem-
no.l u nt'.* ua coinpaohia oa indemnisa-
çlo, luatca e acllos do processo. 

—Foi ha dias roubada a mala com a 
corrcspoudcuciu para Holg«co. 

—0 Supremo Tribunal de Jusliça do 
ílnerra e Marinha nogou provimento ao 
recurso i í e r p J ' t J pelo promotor da sen-
tença do coiiscilio de guerra que abs-il-
ve:i o capitio-tencute, ar. Sebastlío Ma-
ria Pinto Garcez. 

— Faileceram: 
Km Líibóa. Victoriuo de Andrade e 

Smza, d. Mn.,i Juni de Castro, Antonio 
iuuscca (loiii.s Sautos, d. Beatriz Fran-
co, .!. EMr.1 : latia d;v (üorla Valentini 

Carvalho, d. Maiia Joaquina de Almei* 
• la, A.irodo AgoaliuUo do Carvalho, d. 
Fr;uii:i:,ca II nnanu Hravo, d. Rosalina 
Seiua Oliveira, Jos* Cesar Batalha, Er-
tusto da Silva, d. Jaclntha Severina 
llittencourt do Fnria, Josií Neves, José 
Anastácio Murteira, Jose Maria Lrurenço 
Juni.ir, Hermenegildo Serpa Pacheco, d. 
Joscphiua Abranches de Há Moraes, d. 
Ameüa Carollua Medeiros, Femandc* Luiz 
da Silva. 

— Foroj de Vargem—D. Lncinda .'.r.ie-
lia do Silveira. 

Amaranti:—D. E.iiilia CanJida Sam-
paio. 

Subrnfta—Jn2o Gonçalves Guimarães. 
Guilliu/'iic* - - Antord j Josü Pinto, c Se-

bastilo Magali,ies Brandão. 
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a U x l R B A E M a . PATJI .Ö —I.ans 
nltiraa novidade, cortes de ve«ti loe. para 
bailes e casamentos, preços excepcionai*. 
—I.'ua Direita, n. 4. 

A convite do s r J . Carvalho, digno 
gcrcnlo d.i casa E. Bevilacqua O'., á 
rua S. Bento, 14-A, assisiiino«. hontem, 
ao fnnocionamento do Pianista Ait/je. 
tus, s:m;iie» apparelho, em fórina de um 
haraiortinm, o qne facilmente se adapta ao 
piano, podendo, com extrema facilidade, 
ser executada* msse instrumento, por 
qualquer pessoa, as mais difficeis peças 
dc musica, < ont todos cs clfeitos, quer 
uo andamento, quer na expressão. 

O 1'iauisla Au o cine apresenta uma 
bem disposta succesuJo dc registros e:n 
relação ao teclado e pedaes do piano, e 
que dcteririrjhP com wecUiio toJus os 
forlrt, andantes, alififiTttíitan ttc'., po-
dendo fiizer fuuccionar só o plano, ' ou, 
conjunctanientc, este e o hnrmoninm. 

Finalmente, no género dc apparelho* 
adaptáveis ao piano, é este o mais com-
pleto que conhccemo*. 

Acitain-se, na Secretaria do Interior, a 
disposição dos súbditos italianot Ceaure 
Vcraldi e Golini Scrapliino, as suas res 
pcclivas carias dc i.aturaiisação. 

Vai ser desenvolvida n réde dc exgot-
tos at.'' u j cxlr,::;iO da rua Ju3o Antonio 
de Oliveira, nu bairro da MoAca, confur-
me noticiou a Directoria do Serviço Sa-
nitario. 

O gpvrrno confirrnoa a multa de 
imposta ao sr . Marcelino Amâncio dc 
Moura, promotor publico da comarca dc 
Para'ybuua. 

Pela Secretaria da Agricultura fora.il ap-
provados os «eguinte* contratos celebra-
dos pela Superintendência do Obras Pu-
blicas: com Bencdlcto Ituarte Passos, pr.-
ra as oiira-t de reparação da estrada de 
M ittão a Pedras o para coqscrvaçfio da 
estrada de Mattio a Ibltlnga, e com n 
Camara Mnnlclpal de NV.arcth, para con-
servação da estrada do Nazaretli a» divi-
sas da Juqitery. 

PULO 1T0330 E3TADD 

f t i h e i i ^ o P r e t o 
Ante-hontern, pelas JO hora« da noite, 

depois de ligeira cli*cuss.1o qnc houve en-
tçu Salvador de tal, emproado d i Al-
faiataria do Povo, e Eugénio, da Alfaia-
taria Mancini, este desfechou dr-t.3 tir-ia 
dc revólver sobre aqueile, nfto aUinjíindo 
o alvo. 

O aggre«« r foi preso, e a policia pro-
cede ua fòrmx da lei. 

S . C i i i I o « ! r i i i h n l 
Realisou-sj, dumin^o ultimo, confirme 

e-it-tva auuauehdi, a ronnlJo de lavrado-
res, p i r a t ratar dos interesse.-» da t lassr. 

Depois de longas dis uss^es, foram t j-
ma las a^ seguintes deliberações : 

liedu/.;r "S salaries a ci ico uta mil 
réis por mil pés por a.nno, podendo s r 
elevado a sessenta mil róis, no máximo, 
e isto em tunvnos difficeis. 

A colheita será paga a trezentos rei* 
por alqueire de cincucnta litros, ou qua-
trocentos .réis, no maxim?. 

Os pa go mentos a colonos terflo felt 
airnnamicnte, em doas prcstar-Oes: 

A pritn: ira, durante o me/, dir* .julho, e 
a segunda, a colhiita, atú 3l ue de-
zembro. 

Foi elrilu rima romuiiss.1o permanente 
da lavoura n*«to município, composta 
dt'S SM. Joh-- Aojnsto d-- Oliveira 8-1-
iís, Candid» Franco de Lacerda c José 
fio irijrucs Sampaio. 

lt solveu a ftftsetubléa, per fim, dirigir 
nuu representação ds companhias faulis-
i;r r. Inglrza, no sentido de terem resfa-
bdcci-Uii ai oiitijfSH tarifas, e outra A 
Camara M ruici} ai desta cidade, no 
sentido de rtdozir os impostos sabre os 
negocio* .'»ira da cidade, dc maneira qne 
oh faícrdeiro« possam ter deposito* pa-
m forneoim«t!tos ae< colonos, o que fa-
ciütará os pugaiucntas a estes. 

Hesolveit ainda manter uma exposlçfto 
pennanroie d)s fypos do café adoptados 
pela Assoi-iaçüo OoBLncrrial. a qual « r-
vir.'i de basv para a cxporta^Àu dos ca-
f s do município. 

C o r t i m f m l a f s y 
Do correspondente, em data de 25 : 
«Os fazendeiros daqui, em sua quasi 

totalidade, se acbara no inglorio afã de 
soas colhei(ts. 

Nota se desanimo geral, devido ao in-
no preço do café. 
—Tem sido aa i i mnilo spreciado o 

novo jornal a Monorchia, que «abin á 
Inz nessa capital. 

E* mais uma forte maralha com que 
pod« o Brasil ir enfrentando ao fragor 

PELA CIDADE 
E m di l i f fsneia—Felo primeiro trem 

da São Paulo liailiruy, segue boje em 
diligencia pura o interior do Estado o dr. 
José Koberto, 1° delegado auxiliar. 

C o n t r a a " E x p r e s s " — O dr. Ascanio 
Cerojcira, 3* delegado, incumbiu o seu 
subdelegado dr. Marcilio Motta do fa/.cr 
o policiamento na Eataçfto da Luz, á bo-
ra da chegada dos trens, visto continua-
rem os carregadorrs em attitude hostil 
contra os empregados da empresa de 
transporte« Express. 

Multas—Foram imposta« hontem ar> 
seguintes multas : 

Pela policia do Braz, a Soriano Henrl-
quo o «eus filho», por fazerem algazarra 
em sua residência á rua do iiippodroino, 
n° 27-A; a Oasparino, Irmfto & C., es-
tabelecidos d avenida da Intendencia, por 
conservarem aberta« as portas do esta-
belecimento depois de 10 horas da noite. 

Pela policia de Santa Ipbygenia, aos 
negociante« Pi«toni Francisco, estabele-
cido á rua do Seminário, n . 10, Manoel 
Ferrari, estabelecido á rua Duque dc 
Caxias, n. 51, Abel Montenegro, estabe 
lecido á rua de tiào Joio n. lbB, Anna 
Ramos, estabelecida A rua Paula Souza, 
n. 10; Alexandre Giacone, estabelecido á 
rua do Seminário, n. 0, por permittirem 
algazarras e conservarem abertas os por-
tas dos respectivos estabelecimentos de-
pois de 10 noras da noite, e a Domingos 
da Silva Torres, por uso de arma« pro-
hibidae. 

Q u a s i !,..—Antonio Baldorra, armeiro. 
residente á raa do Seminário, n 8-B, 
teve hontem, ás 8 '.r horas da noite, uma 
desintelligencia com «eu vizinho dc pare-
de» tutta José Pozza. 

Motivou a contenda uma qucslfio de 
riumes. 

Baldorra ameaçou Pozza de feril o com 
um parafuso, o aqueile, por suá vez, ar-
mou-se de faca, e quasi feriu o contendor. 
Por fim, José Pozza, sacando de um re-
vólver, tentou disparai o contra o vizinho. 

Chegou i ma praça da guarda civica e 
quasi prendeu os desordeiros, o que nào 
fez, por terem elles se evadido. 

O U':lo causou grande escandalo, at-
trabinda para o local uma multidão de 
curiosos. 

U m a goropigfa—Jose da Costa M -s-

3uita recebeu ba dia« de Portugal vários 
ecimos do vinho do Porto, adquiridos 

pela iirportaucia de 700.VKK). Quando 
embarcou para Santor, afim de retirar a 
mercadoria da alfandega, encontrou-se no 
Alto da Serra com seu patrício José Mar-
tin«, a quem revelou o motivo de sua 
viagem. 

Este, mais ladino, propôz a Mesquita 
uin negocio, por moio do qual o \inlio 
renderia o quádruplo do valor por que 
fòra adquirido. Lntrando em accòrdo, 
José Martins misturou um liquido qual-
quer ao vinho, tornando-o uma geropiga 
intragavej. 

Por («se motivo, o vinho nào teve ex-
tracção, e ngora, alóm de tudo, quer Mar-
tins obrigar Mesquita a gratifical-o pelo 
trabalho e iaao sob ameaças dc uma ag-
gressäo. 

Esse fa:to foi levado ao conhecimento 
do capitão Cvrino Junior, subdelega do do 
Braz. 

"Loteria. EsperaaçA—Pede-nos o s r . 
Julio Anlune.H de Abreu, proprietário da 
Agencia Geral das Loterias da Capital 
Federal, rectifiquemos o engano que liou-
va ua noticia sobre o premio da loteria 
Esperança, hontem publicada. A pessoa 
que recebeu o bilhete enviado pela the-
sourarla é o sr. Luiz Antunes, e n.to co-
mo foi noticiado. 

Com o Correio—Escreve-nos o nos-
io agente cm, Carlos do Pinhal, quei-
xando-se da irregularidade com que re-
cebe a nossa remessa de folhas, havendo, 
segundo diz, constantes extravios. Para 
este caso, pedimos a attcneào do sr. ad-
ministrador dos Correios. 

Vaccinaçí io— Eátá encarregado hoje 
do serviço de vaccinação contra a 'vario-
la, na Directoria do Serviço Sauitario, 
<!an 11 ás 3 horas da tarde, o inspector 
sauitario dr. Alfredo Castro. 

T o s t a de S . José—Hoje , ás 8 horas 
e meia da manhã, será rezada na Cathe-
dral uma missa cm louvor a S. José, 
cuja imagem está alli depositada. 

A's 7 horas da noite, haverá ladainha 
dc N. S. e bençam do SS. Sacramento, 
<: serão cantados as jaculatórias que fo 
ram compostas e dedicada« ao glorioso 
sinto por um devoto. 

Parede imminente—Falava-se hon-
tem. á noite, que vários carregadoras e 
carroceiros constituiram-se cm commis-
não, uo sentido du promoverem uma pa-
rede geral daquellas classe«. 

0 motivo que allegam para justiíical-a, 
segundo ouvimos dizer, é o fnclo de ter 
a empresa de transportes Express in • 
cnmbido seus agentes especiaos dc rece-
berem ni* cstaçdc* próxima* u* malas e 
bagagens de passageiros qut se destinam 
a esta cauital. 

Corno já temos noticiado, esse facto já 
provocou ura desacato por parte dos car-
regadores aos empregados daoueüa em-
presa e tem posto a folleia ue atalaia 
diariamente, afim de evitar confictos nas 
proximidades das estações á hora da che-
gada d» trens. 

P o l i c i a da cap i t a l—Em vista de so 
achar enfermo o dr. Alberto Fansto, 4° 
delegado, o sr. dr . Luiz Piza, chefe de 
policia, designou o dr. Pedro Arbues Ju-
nior, 2a dílegado, pêra despachar o ex-
pediente dnquella delegacia. 

P e q u e n a * o c c o r r e n c i a n — Vicente 
Miele, Affonso Monteiro, Sabbato Palum-
bo e Mariana Alva, habitante« de um 
cortiço existente á rua Piratinings, 1-1-M, 
queixaram «e hontem á policia do Bra/. 
dc que oa gatuno* penetraram, na noite 
de aute-honteiu para hontem, no quintal 
do cortiço, furtando ronpas que se acha-
vam no coradouro. 

—A' ordem do 1" subdelegado da 3* 
cinumscripçâo, foi pre«o hontem o indi-
viduo de nomo Francisco Carlos Barone, 
por ter espancado e rondante da estação 
de Osa^eo. 

—A policia do Sul da Fé remetterá 
hoje ao sr. dr. chefe de policia o inqué-
rito insíarrado contra 1'canjisco do« San-
tos, vulgo Xieo Faniiclro, que na noite 
de 2) d j mez de abril proximo passado, 
feriu gravemente á fa a o« moço« de 
nome* Paulo Cavalheiro c Lopo Antonio 
Alves de Aranjo 

L 
ai cão de f abura rem e pagarem rMtas Aeri 
falM«, Joa. Jsaqni» Pereira, Joaqoim Ha- — 
malho, Joaquim Faritlha a Joaquim lio- est I Jaaqaim 

I (Arreta, de OrIJd. ' 
-1'wxiiao rev9a i t 

f 

Lanlioso, tal 

leve entre a<« o ir Joio Actio-
lemza, delegado da pelieia era 
Alegre, a aaclo d» firma Cario? 

. . .J, daqeclla praça 
aia de fatal deaa^re. faUerea 
I 1'ellado, o sr. .!»•- Alvea Loa-
' Irio d« eaz naqaella vtüa ; asa 
1*0x1 gers! coulerna$l«. • 

FALSIFICAÇÃO DE LETRAS 
Almla lio ilem nSo proseguiu o snmma-

ria do |T' raso em que eatlo implicados 
Estevam I.aLralla, heonardo Marqnet. Ale-
lauJre Barelli, Maria llataglia e Cesar 
Hegirazzi, cirno auctorca c co-antores r.a 
faisiíieaeío daa letras do 2° empréstimo 
da Camara Municipal de Santos. 

K' provarei qu? nó amanhã prosiga o 
•mnmario. que serí presidido pelo dr. 
Jmé Maria Bonrroal, jnií da 5- vara 
riminal, visto o dr. Mello Alves ter feito 

t " 8 " " ' 
Do capillo Fleury de B, 

gado da eonitrueçio da 
pliiea de Guarapuava, ree 
ehai Argoilo telegramma i 
ÍIm Haver iaaognrado aate 
0 ria Cliae-i ama a«!lda 
melros da catoprineiite. 
1 gloriosa data de 21 de 

rr.js, enearre-
1 ínbá telegra-

eebeu o mare-
rommonlcando-

;e-b«ntem aobre 
ponte cora 54 

em homeaagem 
maio. 

Baptista^ss/S ia 

T E L E G R A M M A S 
imite ífjiecial d f t Oo-uuurci, 

dt üít Pau!» 
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o marerlial Argoilo, ministra da Uiist-
ra, «pediu hoje um aviso ao cliefe da 
estado-maior, para que este mande sul» 
metter á inspecçío de saúde toin ot 
medicas e offlciars que vieram entorno, 
do Acre, fazendo regressar incontinente 
todos aqueile. que forem julgados prom- í 
ptos para o serviço. 

A comuiiss5o do promoves no exerci-
to, boja reuiiida, apresentou as seguiiite, 
propostas: 

Serio promovido»: a coronel, por anti-
guidade, o tenente-coronel Antonio Anni-
bal da Costa; a teuente-coroual, por me-
recimento, ura dos majore. Joaquim Lo«-
renço da Silva liamos, Tito de Escobar, 
Cypriano Alcides e Braz Odorico Alvea 
Teixeira; a major, por antiguidade, o ca-
pitJo Joio líabello da Kocha; a capitâe», 
oa tenentes I'aulo de Albuquerque e Joio 
1-eopoldo Montenepro da Cuniia; a teiien 
tes, os alferes Maximino Barreto, por es-
tudos, Fabio Barreto, por antiguidade. 

R I O , 3 6 
O marechal Francisco de Paula Ar-

goilo, ministro da Guerra, determinou, 
por circular, aos commaodantea de dia-
trictos militares, que dessem immédiat. 
execuçJo ao avlao que manda proceder 
ao agenciamento de voluntários para o 
exercito. 

Foi posto á disposição da carainiesjo 
coiiBtructora da estrada de ferro de I » . 
rena a Beuifica, a alferes Manoel Alaric» 
de Faria. 

') Ministério da (iuorra mandou pro-
cejer ao arrendamento dos terreno» da 
colonia militar de Igttassii, para e »xnlo-
raçfio da berva matte. 

O almirante Julio de Noronha, mini., 
tro da f a r i n h a nomeou uma commissM 
de engenheiros navaes para estudar a 
orgamsaçïo do serviço ciectrico naqueli. 
Ministério. 

Amanhã, ás duas boras d . l a rd . effe-
ctua-se na Cmnara dos deputados . reuni», 
da 3" commissâo, para tratar das eieiçSe. 
do 3" districto desta capital, do tî" e T 
•la Bahia. * 

E' provável quo ainda nesta símjiiia, 
no caso de baver pareceres a discutir, a 
Camara réalise uma sessão extraordina-
r ia . 

O prior do convento do Carnt í diri-
giu ao ministro do Interior um officio de 
ugraderiincnto e solicitude do governo 
em mandar guarnecer o convento duran-
te os recentes successos. 

Em resposta, o ministro Seabra diste 
que o governo cnmprin o sen dever, aste-
guran.io o art . 72, da Constituiçïofederal, 

O dr. José Maria da Conceição, con-
vidado pelo ministro da Fazenda, dr. 
Leopoldo de Bulkíes, acceitou o cargo d . 
director das machina» do novo Lloyi. 

Os drs. Carlos de Carvalho a Taulo 
dc Frontin conferenciaram com o dr. 
Leopoldo de Bulhões, ministro da Fazen-
da, sobre a qucstïo das encampaçüe». 

O almirante Noronha, ministro da Ma- -
rinha, telegrapbou ao contra-almirante 
Alexandrino de Alencar. concedendo-Ih. li-
cença c também pedindo que indique o 
officiai a quem deverá entregar o com-
mando da divisio naval, no Amazouas, e 
outro officiai para commandar a aviso 
Tocantins, quo pertence á llotiliia. 

No Senado, o sr. Azeredo communicon 
a cansa porquo o sr . Belisário Augusto 
deixava de comparecer, por doença, sen-
do cutío sorteado o dr. Enrico Coelho. 

R . IO. 2 6 
A cominisaão dc promoções do Exer-

cito, eui reuniio do lioje, tratou d* pre-
enchimento da vaga, por morte, do capi. 
t i o do 8" batalhüo dc infantaria, Anto-
nio Velasco, propondo a promoção a csts 
posto, por antiguidade, do tenente Josi 
Simpliciano de .Senna; tenente, por estu-
dos, do alferes Epaminondas Thebao. 
Barretto; por antigüidade, o alferes Pe-
dro Cavalcanti; a alferes, do 1" n r f i n -
to Enoch I.ima, e confirmando ne<t« 
posto o alferes-alumuo Viterbo de Car-
valho. 

Parece resolvido que o »uccessor d . 
dr . Gonçalves Ferreira no governo de 
Pernambuco será o senidor Herculan. 
Bandeira. 

Frei João das Mercês appeiluu para . 
Supremo Tribunal Federal da sentença 
do jiiix seccional, qne julgou a iinioisaá. 
de pesse do mosteiro de Sio Benta, con-
cedida a frei Domingos da. Transfigura, 
ebo Machado. 

O dr. Osorio de Almeida, director d/ 
Estrada de Ferro Central, pensa em sub 
«titnir a tracçilo a vapor pel . electric» 
nos trens de subúrbio desta capital, e pro-
porá ao ministro da ViaçSo a crcaçlo d< 
unia quarta linha, enjo leito já eatá pr» 
parsdo. 

Amanhã, será distribuída ao Kogrem. 
Tribunal a carta testemuuluvel .obre * 
qaetUo benedictina. 
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. A'emli . 
de Cardiff; H anima, de Por-

um*. 
SaWraoi M seguinte« : Bannit, p»r» 

. Banat-Airc»; Egfpcian Priaci, pa ra 
If íTi-Vork; Weybrtiff, p»ra Bahia Bito 
•»; Xtramftt, p i ra Londre«, e Gnarang( 

I Santos. 

S A N T O S , a e 
quo vigoraram bojo par» vales 
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mcio 
'egTi 
•dia, 

hoje, 
ua Assoclaçio Commercial : 

a * festejo« de kontein, explodiu a a 
morteiro, qa» feriu • dirarsas peseôas. 

Bale acontecimento contristou o pú-
b ica . 

Inaugurou t t hoje, em presença do» of-
flclaaa da marinha chilena, a ezposlçto 
de agricultura. 

S A N T I A G O , a « 
A Imprensa denta capital lamenta a In-

significante demora do» officiaes braii-
leiros uca portos do Chile. 

Melhorou d* FOI saúde o commaudsnte 
do Barrou, 

M A D R I D , 2 6 
. 0 príncipe Henrique da Prússia, acom-

panhado do rei Affon»o, vlaitou Jiver-1 
sos estabelecimento* militares. 

U doa mumm de 
A trop« dispersou o 

diversas pr ls n ei . 
paro. «({tttiU.M» 

P A U I S , a « 
. M a rainha D. Amelia, da Porto-
seguiu hoje para LIsMa. 

Discute ae 
[ moção aobre 
I ferro. 

R O M Ã , a a 
na Camara novamente uma 
a quest lo da» eatradaa de 

»»(•IVB 
«•MIM 
A «ima. i ra . 

Freitas Valle, esposa 
Valle 

A I 

d^Ántonle t la 

»ra. d. Mari 
do d r . Américo 

Qwl 

B R U X E L L A S , 3 6 
nesta capital uma liga ] 
os interesse* belgas 

O processo contra Pslizzolo e seus cnm-
plices, acensadoa como responsáveis pelo 
asstssinio do Notarbattolo, começar! a 
•er Julgado no tribunal superior de Pio-
rença. no dia 15 de julho proximo. 

A questão de honra entre Boraarelli 
i Psntalsone leva um descnlace pacifico 

a contento geral . 

Usa Brasllloiwe, rli 
.•ssiliease. 

A sra. d . fs iura Leftvre, e spou do 
s r . Eugênio Lefovre. 

O s r . b i t f o ds Tatubv. 
O menino Krnesto Silvino, aluiuuo 

8* suno do Gvmoaslo de São Bento. 
O sr . Bento de Oliveira. 
O menino Paulo, filho do sr . Jo io F|. 

gueiredo de Carvalho, 
CASAMENTO 

Rulisou-se, DS Rio de Janeiro, o con 
sorclo do d r . C y r o Cosia, delegado de 

* 

policia tiaquella capital, <-òm 
Graziella Bai 

a s r a . « » capita 
Ürar.iella Bastos, fflha do dr . Leo 
Bsstos. 

O ar. Jules Csiien a a ara. d. A! 
I.evaillanl participaram-nos o seu ctM-
mento reaUsado na cidade de Bále, q» 

Entradas 
Embarcadas 

Mercado, calmo. 

Eotra. 'as: 
Sul— karamea 
Norte—Cycle o Tkirtlery. 

sacras 
10.6S7 I 
3.000 

Organisa-ae 
para defender 
Congo. 

A M S T E R D A M . 2 6 
O jornal Amsterdam Seheonnint pu 

bllca ura artigo em que defende a con' 
veniem-ia da venda da ilk* de Curaçáo, 
nas Antilhas ho'.landczas. 

L O N D R E S 2 6 
Informsm de Melbourne que se abri-

ram boje es sessões do Parlamento fe- j 
deral. 

F Á R I S , 2 6 
I.e Français e Le Malin abriram sub-

scripções pars auxiliar o dr. Charcot 
emprelicnder uma excnrj lo ao polo do 
Sul, em procura do explorador Norden-
skjold. 

Suiasa 
N o n a s felicitações 

NASCIMENTO 
O sr Lindorf Ernesto ds Yucoacdlá l 

participou-nos o nascimeuto de sua filha 

FELICITAÇÕES 
Concluiu os seus exames de preparató-

rios. para estudar medicina, o dlstiocto 
moço s r . Ageuor de Miranda Fonseca. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

De regresso de sua viagem á EuropÍL 
chegou liouteiu a esta capital o sr SyJ 
Tio Alvares Penteado. O nosso distin-
cto conterrâneo viajou em automóvel 
por vários palzes da Europs, aprova,-
tsndo a opportunidade para visitar «• 
estabelecimentos industriaes dos logarss 
por onde passara. 

. —Deu-nos hontem o prazer de s n i vi-rra o funcionamento do botequim sito I aita o er Dario Leite de Barros, iate]U-
rua ds Estaçío, n. 37-A, de çroprie-1 gente e adeantada lavrador do municipal 

Aa exéquias de Glaseppe Rigoliul f o -
ram imponentes. 

F Á R I S , 8 6 
Em consequência da prohibição que 

foi o ministro do Interior sobre as cor-
! ridas d« automóveis, s maior parte dos 
I carros voltaram » Par i s pela ea:rada de 

forro. 

Prefeitura 
Por aeto de hoje do sr viee-profeito, 

em exercício. e á vista da r e q u i s i t o du 
policia do Estado, foi cassada a licença 

« w * 
oa i s MM vos artigos _ 
do Corrierc Italiano, em que te cnalts 
cj«m oi méritos do compositor o d» pi»' 

C' Iluda multo racauls, pa r i quaasteja 
esquecido, o trlumplio quo obteve « «osso 
coiDixtríota em Pari», BO concurso do 
i'igir* para uma composição d* piano, 
«blendo o premio que llie foi conferido 
por um jury de que fasism purte 

co l ímnas t rMscr«Temos | M » T « » « H l # M ACT« t u 
ilgos de Fúramoica « 

ESCatTlO B ( . * A * « P N 
Afpollaet* etlmi 

V. 27SS. Santa RIU do Passs Quatro 
Partes, • Jostiça e Jo io Luciano da 

Silva Ao dr. V. Pere i ra . 
Afgraco 

N. 83S5. Capital—Partes, d . Idalina 

S A N T O S , 2 6 
Movimento do porto : 
Entradas : 
Vapor nacional Garcia, 

Rio de Janeiro, viagem ."> dias, 192 tone-
ladas, carga vários generos, conáignado a 
Eantos & C. 

Vapor alkuilo Argentina, jrocedente 
te Hamburgo, viagem 33 dias, 1867 to-
neladas, carga vários generos, consignado 
a E . Johnston & C. 

Vapor húngaro Falmann Kisaly, pro-
cedeu» de Fiume, viagem 4G dias, 13% 
toneladas, carga varias gcueros, consigna' 
do a Kombauer & C. 

Vapor ingle; Bpron, procedente do Bio 
de Janeiro, viagem Iti noras, 2526 tone-
ladas, carga vários gêneros, consignado a 
F . 8 . Hampshire k C. 

Vapor inglez Mag tia!en a, procedente 
de Bucnos-vires. viagem 4 dias, 3060 to-
neladas carga vários gêneros, consignado 
Wvflard Wilson & C. 

Vapor Jic-i anhol \Argentino, proceden-
te de Buenos-Aires, viagem 5 dias, 2200 
toneladas, carga vários gêneros, consiguu-
do a Zerrcni.cr, Biilow & C. 

Sabida : 

Vapor allcmJo llagdalena, para Sou-
Ibompton. 

Vapor nacional I S i a g a i i ç a , ^ ara o Rio 
i e Janeiro. « 

Despachados : 
Vapor nacional Santos, para o Rio de 

Janeiro. 
Vapor nacional Garcia, para o Rio de 

Janeiro. 

Emborcações atracadas nas Docas : 
Arnazem n. 1—Vapor húngaro liai-

uaiiii descarrega vários gêneros. 
N. 2—Vapor francez Carolina recebo 

N . 3—Vapor allemio Argentina des-
carrega varius gêneros. 

N. 5—Vapores nacional Garcia c al-
«mBo Wítenbcrg descarregam vários g; 

seros. . 
N. 9—Vapores ingiezes I.erouhan 

Bgron recebem café. 
N. 12—Vapor inglez Lnstcigh descar-

ecua carvío. 
A largo: 
Vapor inglez Ramelli, com vários ge-

Mros . 
Vapor lirspanliol Argentino, com vá-

rios goneros. 
Hiate nacional D. Rotlolpho, com vá-

rios generos. 
Barea alleniil Hemrich, com vários gê-

neros . 
Lugar inglez Bussard, com vários ge-

neros. 

B A H I A , 2 6 
O vapor Satellite, sabido bontera 

iarde, deste porto, ponco depois arribou, 
por ter sido accomettido de moléstia gra-
ve o sou commsndante. 

Dizem que esie enloqucceu e que o 
medico de bordo aconselhou o seu desem-
barque. 

O vapor espera ordem da directoria 
do Llogd, para poder seguir a sua der-
rota, sob a direcção do immediato. 

N O V A T O R R . 2 6 
Telegrammaa recebidos do Haïti disem 

proeeiente d o l q n e o Ministério soffre srcusaçdes de ter 
feito uma emisslo fraudulenta ds úous 
luiihAes de dollars. ds 

M A D R I D , 3 6 
Tendo os governos hespaubol c fran-

cez prohibido a cor.tinusçio da corrida 
d i antomoveis, estSo sendo desmontadas 
as tribuuas que foram levantadas no lo-
gar de chegada 

Muitos concorrentes continuam a corri-
da, porírn e rncsraç te r de tonristes. 

3 0 R D È 0 S , 2 6 
O sr . Saintandre Cubzae, em sua pas-

sagem, num autoniovui, derribou e cortou 
as pernas de uma senhora que passeava 
do bicrclela. 

A ferida acha-se em estado desespera-
dor. 

B O R D È O S . 2 6 
Passaram por esta cidade os concor-

rentes á corri la dc automovris entre Pa-
ris e Madrid. 

Gabriel dirigia nm gran.... ilors-, Luiz 
Renault, ama Renault leve; em segnida, 
desfilaram os s r s . Sulleron, cm grande 
ilors-, Jarrot , Dedietrich e Yarden, cm 
grande Mercedes. 

dsíle de Josephbia Ferreira & "C.," de 
accSrdo r«m o disposto tio s r t . 7" ds 
lei n. 4õO, por motivo ie ordem publica. 

—O sr . vice-prefeito, ein exercício, at-
tendendo ao que lhe representou 
pector do veblcalos, resolveu cassar as 
cartas de corbeiros concedidas n Leopol-
do Anounr i to e Biagio Annunciato, co-
cheiros do carro de praç i n. 63. de con-
formidade com o disposto no a r t . 52 da 
lei n KO, por terem desrespeitado 
ameaçado, no dia 21 do corrente, o fiscal 
de vekiculos em seniço , na Estação 
Luz. 

—Foi auctorlsado a abertnrs de con-
corrência publica para o serriço de alar-
gaiucuto !os passeios da iadeira do d r . 
Falcio, na Importanri» de 5.S >ÍI.ÍG30. 

—roi solicitada da Secretaria da Agri-
cultura a ligsçiu de agua e de gaz, pre-
cisa no miutorio que a Prefeitura es t i 
construindo no pateo do mercado da rna 
S. JoJd. 

—Foi dctermíundo o pagamento de 
4:7674628, a Monteiro & IVbeco . 

—Foram despachados os seguintes re-
querimentos : 

Do Francisco Fozzaro e Francisco Mui-
trolizza—Sim, cm termos. 

De Carmine Pagano e Joviiiiano B 
Monteiro—Deferido 

Do Antonio Medeiros Gamboa — gim, 
nos termos do parecer do Tiiesouro. 

Dos negociantes da rua do Rosario— 
Provid»ncie-se contra o roxlojo. 

Da Companhia litgleza—Nos termos do 
parecer da Directoria du Obras. 

Dc Bonedicto Graccho Tiuto da Gama 
—Cauccile-se. 

De Joüo Adriano Niel—Somente 
juiz do embargo compete- mandar levan-
tal-o, conforme o a r l . 33.' doregülamcu 
to n. 737 do 185'J, 

I)e Rubino Bartholomcu—Prejudicado 
Do JoSo Fcrr j i ra Ferraz, José Resa 

Edgard Lage—Indeferido 

le SJe Carlos. 
Aeba-se nesta capitai, hospedado em 

casa de seu tio, i-oronel Ludgero de Cas 
tro, o major Carlos de do .ua Castro, ve 
reador da Camara Municipal de Iguapé. 
FALLECI MENTOS 

Falleceu liontem, nesta cap iu l , o inno-
cente Antonio, filho do sr. Rodrigues ds 
Silva, negociante nesta praça . 

O enterro rcalisa-se hoje, ás 8 boffji 
>la manha, saliindo o féretro da rua d> 
Estaçio, n. 77. 

Também expirou, hontem. o menino J*• 
sé, filho do s r . Jo io Francisco ds 
Souza. 

.Nossas condolências. 
Fallecerstn mais : 
Xa cidade de Oiiveira, Miass, o 

Guilherme Eduardo Mendes. 
— Em Porto Alegre, o s r . Jo io 

D.ui Gomes 
— .Vs cidade do Rio f í sanJc , li lo '"ras-

de do Sul, o coronel José Joa.iuiin i s 
Godoy. ~ 

— No Rio. os »rs. Manoel Mattos, G 
lheriue José do Oliveira e as srss. d. 
Augusta .Pereira e Arnaüa Baptista 
reira 

I 
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Notas artísticas 
í 

E X T 3 E R I O R 
M A D R I D , 2 6 

Chegam noticias dos desastres da cor-
rida do automoveis. Houve onze mortos 
I dezesetc feridos. 

P A R I S , 2 6 
Na Camara, e s r . Combes, presidente 

do Conselho de ministros, respondendo a 
uraa lntcrpellaçio por causo do desastre 
de Libourne, declarou que deu auetorisa-
çSo para a corrida de automoveis, tendo 
cm vista apenas os interesses da ludus 
tr ia franceza. 

Os accidentes occorrilos foram 
snltado da velocidade excessiva e n3o da 
falta de precauções. 

B O R D É O S , 2 6 
Em consequência do accidente do Li-

bourne, o s r . Lorraine Barrow teve 
cosa fracturada, sendo necessário ampu-
tai a . 

L O N D R E S , 2 6 
O sr . Balfour declarou hoje ns Cama-

ra dos Communs que o governo contri-
buirá para soccorrcr a expedição que 
partiu para o polo Aararctico o quo es t i 

I actualmente retida pelos gelos a bordo da 
Diseocerff. 

L O N D R E S , 2 6 
Sabe-se por noticias telegrsphicas que 

canhoneira peruana Loreto, ultima 
mente conGtruida cm Liverpool, submar-
giu-se a noroeste da ilha de Scylly 

Um navio francez que passou por perto 
do local do sinistro saivon toda a tripu-
lação da Loreto. 

P A R I S , £ 0 

Entrou em dlscnsslo, no Senado, o 
Chegaram muitos erenrsionistas, afim I projecto reorgaaisando o serviço militar 

•ic assistirem ao julgamento das corridas por dous ar,nos, 
de automoveis. I O governo resolveu fazer franca op-

Os prémios que se destinavam a ser I posiçüo ao dispositivo do projecto, rela-
forum resti-1 tivo á roducçüo de direitos sobre os tr i-offereciJos aos vencedores 

tuidos aos seus instituidores. 

O principe Henrique da Prussia visitou 
vários museus e assistiu cm companhia 
ia rei Atfonso XIII ao concurso hlppico. 

gos extrangeiros, í vista dos protestos 
que tem provocado esse dispositivo. 

R O M A , 2 6 
A commissSo nomeada para estudar a 

questão dos emigrantes para a America 
No palacio real, houve nm banquete do I do Sul compõe-se dos srs . Scalabrini, 

Isabel, jií I Piacentini o flodola. Essa commissão 
partirá cm junho para Buenos-Aires. 

Muito breve ser í nomeada outra com-
missjo para o Brasil. 

^ala a que assistiu a infanta 
toinpletamcnte restabelecida. 

B U E N O S - A I R E S , 2 6 
Tem sido commentada a reconcilia-

d o entre o general Julio Rocca o o dr . 
Carlos Pelegrlnl. 

Este facto vir4 garantir a eleiçSo de 

Num quartel em Nápoles, o soldado 
Innocenti matou com um tiro a outro 
soldado, de NomeTaschi . 

E ' o aegulutc o boljtim ds i.iortalidadi 
no Rio de Janeiro, durante a semana do 
18 a 24 de maio de 1S>0.';. 

Média 
diária 

253 36.14 

70 10.00 

183 26.14 

Total da obitos 
Óbitos poruioieslias tranmis-

siveifl 
Óbitos por moléstias com-

muns 
Uelaçüo entre a mortalidade 

das moléstias transmissí-
veis e o total de obitos. 27.60»;« 

MOLÉSTIAS TÄANSMISSIVEIS 

Febro amareíla 
Variola 
Sarampo 
Grippe 
Tuberculoso 
Typho e febre typhoide 
Dysentcria 
Impaludismo 
Beriberi 

Nos dias 3 do junho p . futuro e sub-
sequentes, reune-se a Sociedade Paulista 
de Agricultura, para deliberar sobre o se 
guinte: 

Participação do Estado de S. Paulo 
na exposição de S. Lu i z ; 

SuppressSo das taritas moveis nas cs 
tradas de ferro ; e 

Resoluções a tomar sobre n crise do 
café. 

Obi- Media 
toi Diurta 
6 — 
3 
1 
4 __ 

42 6 .00 
2 — 
2- _ 

10 1.42 
1 — 

Pelas diversas Secretarias do Esta,lo 
íoram requisitados houtem os seguintes 
pagamentos: 

Ágricnltnra 
700$, a Cincinato de Soiizo o Castro 

5 0 a o capitão Pedro Arbues Rodri-
gues Xavier. 

Interior 
128*200, a Lino Vidal; 1G43, a Joüo 

Baptista Barbosa; 1:4388, VJ director do 
Diário Official. 

Justiça 
1583500, eo proprietário da Pharmacia 

Popular, de Campinas ; C4S500, ao mes-
mo ; 83. ao mesmo; 36^, a Rapliael Fi-
nille ; 2841500. no m<-»>no; 144S4SO á 
Companhia Campineira de IlluiniuacSo a 
a Gaz ; 2205120, á mesma: 746S400. a 
Antonio Correia de L»mos: 128600 á 
Companhia Paulista; 17:32:)i620 » José 
Martins Real; 3003, a E-lu r io Prates • 
40$, a Victor Filveira Franco - 15)» „' 
Theodoro Talavigna ; l iO j . ;I d. í laria 
Monteiro; 14o;í, a Manoel Joio Moreira • 
70S320, a Laurindo Fram > .ie Uivloy • 
240.'!>i a Antonio Joaquim C,ir,?r, • 5 ••• 
á viuva Trindade: B I S I O , n leantada-
mente, ao alferes Manoel MagalhJes. 

Restabelecido da ciiferiiiidarle qne r, 
sccommetteu já compareceu á ua repar-
tição o (Ilustre visconde de üalm Frio 
director geral da Secretaria .ia Relações 
Exteriores. 

( 9 ) FOLHETIM 

TAQUISARA 
DE 

F . " I t l a r i o n C r a w f o r d 

A proposito da nomeação do nosso dis-
tincto palriclo Ilenriqu" Ouvaldo para o 
cargo de director do Instituto Nacional 
de Musica, o Jornal do Com mer cio /az 
os seguintes referencias ao talentoso ar-
tista: 

-E ' possível que, np°sir de ser uma 
figura de relevo csctilptural no nosso pe-
queno mundo arlistlco, seja d escanhoei, 
do de muita gente o compositor ílenri-
que Oswaldo, que na Europa tem sabido 
dar brilho ao nome de brasileiro. Pare 
esses que o não conhecem, damos em sj-
guida alguns aponta,nciitos: 

Henrique Oswaldo nasceu nesta capital 
ora 1353. ti eu pae, J . J . Oswaldo, era 
negociante do piunos em S. Paufo; sua 
mila, d. Car iou Cantagaili Oswaldo, era 
de origem italiana. 

De 1854 a 1870, H. Oswaldo resi.liu 
cm H. Paulo; estudou uo Seminário Bpis 
copal a principio, o depois, no Lyeeu AJ. 
leuiSo Bart, o, durante esso periouo, r e e ^ 
beu es llròís do musica do professor (íi-
raution, que era alii considerado um ei-
collente plauista. Tacs forain os progres-
sos do alanino, qn- esíe, muito moço 
ainda, era já organista da cgreja do Se' 
minario. 

Seguindo para a Itall.i em companhia 
de seus paes, foi aperfeiçoar os sens es-
tudos muelcaes em Florença, berço nalal 
do sna mâe, «ol as vistas do maestro 
Orozziui, ex-director do Couservatorio 
Beuelto Marcclh, do Veneza, o profes-
sor do Instituto Musical Florentino, eue 
o conduzia atrave's dos mysterlo» o ilas 
segredos da harmonia e do contraponto. 

ti'iando .Steve cm Florença, o grande 
pianista-eompositor húngaro Henrique- Ivet-
ten deu a Oswaldo preciosos conselhos. 
Da volta de Wcimar, também Buonamlçi, 
diseipuio dilecto de Liszt, de Haps von 
Billow e amigo do Wagner, transmittiu a 
Oswaldo, de quem foi sempro amigo, um 
verdadeiro thesouro de conhecimentos, 
sabias licçies de piano, familiarisando-o 
coin a musica de caméra, abrindo-lhe um 
horizonte novo, uma estrada que o ius.se 
palriclo tem trilhado gloriosamente, pois 
6 nesse género aristocrático da ar 'o qni 
o seu talento tem produzido composições 
da mais peregrina fôrma, da mais idéal 
phantasia. 

Ouviudo-o um dia. disso o genial pia-
nista o compositor Franz Liszt : • 

Il est un charmeur, ce potit bré-
silien.» 

Um ponto interessante da individuali-
dade artística do Henrique Ov.vnldo i 
que, quaudo na Italia a maioria dos mu' 
sicos desprezava a arto elevada, deixan-
do-se arrastar polos triumphos muito maíi 
fáceis o fascinantes da dpera, elle, que 
também escrevera a sua opera /.o Croc,-: 
d'Oro, do forma multo acrisolada, e por 
isso mesmo pouco aceessivei ao gosto 
po;inlar—abandonou définitivement" esse 
género, para entregar-so ás composições 
cm que sii os grandes mestres conseguem 
distinguir-se, produzindo para o pequeno 
grupo dos que conhecera o discernem 
quaes são as verdadeiraj bcllczís da 
a r t s . 

Nesta follia transcrevemos artigos da 
Gazsethi Musicale, de Milin, da Domeni-
ca l'iorciilina o do Marioci, do Florei.-

reglstrando o onoruie succeaso obtido 
por Oswaldo eiu um concerto dado nessa 
iJa-.o cm 181)1', com um programma eia 

qne figuravam exclusivamente compôs'-
es da eua lavra. Animado por essetn. -

evso, que se repetiu em multas outras 
idades da Lalia e da Alleiuanha, veia 'd 

nosso patrício a esta capital, c, aqui con:. 
'•••i S. Paulo, comquanto o publico não 
concorresse, como devia, a essas feslas 

Ie recebeu, todavia, as homenagens dós 
entendidos, dos poucos que livcram a 

. . . . . . . . . n 
cer.t d'lndy, o ehefe da moderna escola 
franceza de mnilca, e Camillo de Saini 
ãa.;ns, que antes j< manifestara, em 3 
Paulo, a sua grande admirsçlo pelas pro 
duçiss do talentoso brasileiro. 

Pela directoria da contabilidade do 
Ministério da Industria foi couimunicalo 
i Estrrda de Ferro Central do Brasil a 
apprevoçio da minuta do contrato, 
ser firmado com a Companhia MedianJca 

importadora de S. Paulo, para formei' 
mento de 2.640 metros de .anos de fer-
ro fundido e seis curvas (aviso n . 20) 

Pelo Ministério da Fazenda foi dirigido 
delegacia fiscal, neste Estado, o ofllcio 

iransanttindo o processo do requerimen-
to do « . 2 ° eseripturario dsAlfandega de 
Sautos Joio Chriitiano de Oliveira, afim 
de que aquella Alfsndegs informe o qne 
constar a respeito do supiiiicante 
do seu companheiro Ramiro Xavier Be-
zerra . 

A Ca~eta de Xoticias recebeu tele-
grainma communUando o spparecimento 
do Correio io Recife, orgam do pa rlido 
opposieionista, em Pernambuco, e dc que 
é chefe o s r . barão de Lucena. 

O sr. Julio Antunes dc Abreu, agente 
geral das loterias da capital federal, e 
estabelecido 4 rua Direita, n . 39, pare-
ce que ainda tlio está caoçado de distri-
l ulr sortis grandes, pois. segundo o nn-
núncio que faz. pretendo vender o bilhe-
te premiado com os vinte contos de réis 
na loteria que será eitrali ida boje, ás 2 
horas ds tarde. 

T H 5 À T B 0 3 E T C . 

S a n l ' A n n a 
Está definitivamente marcada para hoje, 

neste lheatro, a estria da companhia ita-
liana de operas-cemicas e operetas, de 
que faz parte a graciosa artista Jnanita 
Many. 

Répresenta-se, pela primeira voz em 
S . Paula, a opereta em 3 actos do maes-
tro Clanne, intitulada—I Saltimbanchi. 

Em um dos eníre-actos, a sra. Many 
cantará a cançoueta Li-ri-Ui-ri-titii. 

1 ' o l y l l i e a n i n - C o n c e r t o 
Na fnncçio de hontem, estreou a bai-

larina iugUza Sinorn. que não valo mais 
nem menos do que as outras que a têm 
precedido no palco do lohjtheama. 

Quanto aos demais artistas que figura-
vam no prograinraa, deram u seu recado, 
corno ele costume. 

Ainda para esta semana, esti aimuneia-
Ja u estréa da cautora Magda. 
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Olympia Ferreira 
dio Toleutino 

Bretss e o dr . Centl 
de Figueiredo Ureta». Ao 

d r . Malheiros. 
Appellaçôit citeis 

N. 1256. Uogv-mirim—Partes, d . An 
tonia Maria da Coueciçto e Luizs Msria 
e a herança ds Josd Carreia dos Santos 
Ao dr . A. Paulino. 

N. m v . 8. Blmío—Parte», Prudente 
Joat Nogueira o Alvaro Pompeia e sus 
mulher. Ao dr. X. de Toledo. 

E j c m v l o ooNÇALvm 
Recarso erlmc 

S. 1656. Gnarstinguetá — Partes, o 
J i i t o e José Burtholoinru Lourenço. Ao 
d r . Malheiros. 

Aggrato 
N. 8510 Capital—Partes, d. Maria 

ignacia da Silva e d . Benedicta Maria 
d» Cruz c outros. Ao dr . C. Pereira, 
em substituição. 

Appellaçã» clrel 
N*. 367«. Capital—Partes, Manoel Es' 

tevês da Silva e José Suhiolo. Ao dr . 
Frsnça. 

Embargas 
N. 3616. Hão Paulo dos Agudo»— 

Partes, d . Etelvina Marques Nogueira e 
Juliano Martins de Almeíds. Ao dr . X . 
de Toledo. 

N. 31C6. Pirsssunnnga—Parte», JoSo 
vangelista de Moraes Dutra e outro» e 

Jacob Bucci e sua mulher. Ao dr . OU-
eira Riboiro 

N. 3134. Capital—Psrtf». Domingos 
Cald »iro e padre Pedro Gaggino de 
Montai. Ao dr. P . Lima. 

• »I 

Professorado Publico Ï * S4» i 
Foram expedidos 6 officio«, wndo I 

as» eimo». sr». dr«. Jo l i Joaquim Heubra 
• Bento !!u«no e 4, i s redacções d«; O 
Commereio de Sio Pauli, Ctrrtl» Fan-
Ustan», La Tribuna Italiana e Fut-
/mia. 

Foram proposto» e seceltoa p i r a «o 
elos contribuinte» o» sr». Jo io Pereira 
Vlllela, Mario Guimarães, Frederico Co• 
loilnio e a «rs. d. Benedicta Auguata de 
Carvalho 

Ficou a cargo do »r. pretldente a 
«olha do prédio que terá ds servir no 
prozi.no niez d» junho, date cm qn» • 
Aasui isçAo distribuirá «cu» primeiro« »oc-
corro». Tendo-ie deliberado ainda sobro 
Interesses geraes, foi encerrada »'sessão 
ás 8 1|2 da noite, ficando marcada • ul-
tima reunião neste me* p i r a o dia SO p. 
futuro. 

one ro x — Hoje, 1« 1 hora» ds 
noite, sessão soleuue. na aide social, i 
rua d r . Gome» Cardim, 27, para c»m-
memorar o primeiro annlversarlo social 
e eleição de cargos vsgos na directoria. 

Áetoruç.io apiiuâDOÍA UAS clái-
*ES I. A co ii io SAS.—Dis 81, sessão solen-
ne, oomniemorativa do decimo segundo 
annlversarlo sotial, 

SOCIEDADE BEKEÍICEHTB DOS flADIEt 
HOS E ( ABELI.ElEEinoS DK S. PACLO — 
Dia 8 i , i 1 hora da tarde, nos salões do 

F.den Club-, assemblés gera1, psra dis-
cussão e votaçlo do» estatuto». 

«Of lEDADE DI UEDICIKA K CIRDROIA— 
Dia 1 de junho, »tssäo ordinsrla, no logar 
e ás horas do costume. 

SOCIEDADE ETHXOfiEAPlItA E «IV1LI-
sAqlo DOS INDIOS—Dia i de junho, t o -
são ordiuaria, no logar e ás hors» de 
costumo. 

t S & r 5 * * 
ANT'A&T ^»''FREÍTM 
Fre l t ss . 

(»ror de francíso*. 
. Mirla S a n t » 

Ps ra Tsnbatí , • favor ds Fran„i- 1 
Alrro C«l»r o Francisca Quilhermi,,, "JJ , 

Para • 8é, a favor d« Franelie« a 
Paschoil « Mariana Ale»lo, d l 

Para Caconde, a favor do dr A„I , 
Veríssimo Rebouça» e Maria Augusta í ' 
Souza. b l « 

P i r a Belém do Desealvado, s fav,» . 
Pelicisuo i-alle» da Cunha e í h e r e z . o . Í ! 
dlda Leite P M t e a d o . " U l h 

P«r» Sauta Crnz do Bio Psrdo, , 

—Portaria nomeando o revoo 
Domingo» Piacent» vigário de 
C r u d u Palmeira». 

Provislo de vigário d» Pirajii , .. 
vor do conego José Joaquim de \n! 
r»nd». 

Ideiu d« vigário d» Pir icíciba, a r.. i 
vor do padre Joeé R o d r i n M tfecltler 

Idem de vigário do Salto d* Ttu a 
favor do padre Antonio Pepe. ' 

Idem psra — ' 

l'air» j 
•s»«t« I 

Idem psra proclsslo do mez de Mar|a. 
I parocliia do Salto de Ytú, ^ 
Mem para procissão na Barochla de 8. 

Pedro do Torvo. <i 

Idem para p ro r i s ao do 
rito Haoto, em Sorocaba. 

Divino Fsj.t, 

1 ' o r u i n 

Foi dcaiguad» o dia 5 de Juuho, ás _ 
hoVa» da tarde, para a reunião de credo-
res ds fallencia de Manoel Marques Brs-

fi, sob a presidencia do d r . José Maria 
ourroul, juiz da 2' vara . 
—Os syndlcos da fallencia de Souza 

Ribeiro & C. , não se couformando com 
a «entouça do dr. Mello Alves, juiz da 
1" vara, que julgou improcedente u acção 
preposta contra d . Ciaudiua Maria da 
Acuunciação f outro», appcllaram para o 
Tribunal de Justiça. 

—O dr. Jorge A vinte ré »ggravon do U 1 , , l u r I > 
dcspscho, na acção de notificação em que , , . r a i L 8 é d o 

JOCIEDEDE PAULISTA D3 AGHICUI.TUBA 
Dia 3 de junlio, reunião para se resol-

ver sabre os seguintes assumptos: Par-
ticipação do Estado de S. Paolo ns fu-
tura exposição Internacional era S. Luiz, 
ds America do Norte; opportunidade da 
suppresslo ds» u r i f s » moveis na» estra-
das de ferro: resistencla á baixa iio café 
por meio do monopólio official ou não. 

INSTITUTO niSTOEICO E tEOUSAPHli O — 
Dia 5 de junho, ás 7 hora» e meia da | 
noite, sessi" ordinaria, na sede social, i 
ladeira General Carneiro. 1-A. 

DEUOCHACIA EAUILIAS—Dia 6 de ju-
nho, assembléa geral, para posse 
lenne da nova directoria e para se tra-
t s r do outros assumptos. 

CIRCOLO nECHlATIVO »Ef.LA VISTA— 
Dia 31, ás 4 horas da tarde, nssembléa 

LOTERIAS 
Resumo doa premio« da ioteris ia ™ 

pítsl federei, extrallida houteui : 
2 2 5 9 3 . . . . 15:000* 
3 0 2 2 5 . . . . lãOO» 
iuõyo . . . cts)« 

PREMIO» DE 300$ 
876 128« 14663 16233 19463 20119 00 :« 

25046 27563 35470 88336 3113'JJ 
r a i H i o s DE 1001 

54 729 1162 5277 7749 11747 14316 
10320 16714 18656 18955 19798 21'I59 
24840 25347 26183 2839 28779 «8860 

28891 33162 83808 35060 38787 3Ulíf 
AlTliOllUAÇ'ùta 

22592 e 22594—200« 
30224 e 30226— 5 0 $ 
10595 o 1 9 5 9 7 - 50» 

DEZEKAS 
22591 a 2 2 6 0 0 - 60« 
30221 a 80230— 2 0 « 
19591 » 19600— 20J> 

CENTENAS 
22501 a 2 2 6 0 0 - 1 0 * 
30291 a 80300— 5 $ 
19591 a 19600— 6$ — 

o» números terminado» 

Os principses escrlptores e nrtislas 
Portugueses publicaram um volume de 
ilG pagl :as acompanhado de grande nu-
mero de photographias, em homenagem á 
actriz Palmyra Bastos. 

i'oi cdit jra a casa Bertrand, de I.i> 
bôa. 

Chegou, no dia 22, a Rivera o coronel 
oriental Carlos Travieso, com poderes c.s-
pecises do seu governo p i r a syudje-ardos 
factos rolercntes á ultima rci'oluç;lo e 
bem assim das mortes, roubos e oulros 
crimes denunciados peia imprensa. 

Em Jniz de Fora, os industriaes. reu-
nidos sob a presidencia do s r . Bruno 
vou Sydow, deliberaram fazer u.i.a re 
presentação eo governo sobre a molhor 
maneira pratica de conseguirem a ndo-
pçío peloi poderes competentes do medi 
(tas tendentes a niolborar a sit nação das 
fabricas o Indnstiias slll cstibelecidas. e 
que parte d.llas não foi adoptada pelo 
Congresso Industrial, recentemente reuni-
do na capital do Estado de Minas. 

coutende com Manoel Jacintho Pimentel. 
—O mesmo advogado uggravou do 

despacho do dr . José Mana Bourroul 
multsndo-o em 100$, na acção em que Ma-
noel Jacintho Pimentel contende coui Ni-
colau Marco Antonio. 

—O dr. .Tos* Maria Bourroul, servindo 
como Juiz da 1'- \nrs , acompanhado do 
escrivão coronel I.udgero, emittiu na 
posse dos prédios d» u. 4 até 34 da 
travessa do mercado ao dr . Gabriel Dias 
da Silva, quo se fez representar neste 
acto pelo seu procurador o sr. João 
Baptista de Oliveira Penteado. 

J i t i z o F e d e r a l 

Encerrou-se hontem o suminerio de culpa 
de Luiz Pivs, accusado de passagem de 
notas falsas no valor de dous coutos de 
reis, r.a cidade de Araras. 

O dr Oscír Moreira, advogado do 
rèo, pediu três dias de prazo para apre -
sentar a defesa por escripto. 

—Continuou hontem o intirrogatorlo de 
Antonio Cavssani, accusado do crime de 
passagem de notas falsas em Ytú. 

O sr. secretario da Justiça, modifican-
do o seu ic to da 31 de março fiudo, na 
parte ijua se refere á comarca de Tatuhy, 
determinou que a substituição do respe-
ctivo juiz do Direito se vc-ritlque eui pri-
meiro logar pelo do Tietê, e ttu segundo, 
pelo de Sorocaba. 

Foram concedidas as segutute« licenças 
pela diroctoria da Justiça : 

De 30 dias. ao bacharel Jo io .Pereira | 
Monteiro Júnior, promotor publico da co-
marca de Pirassununga- de 90 dia», ao 
bacharel José Alves Pinto, promotor pu-
blico da comarca de Jambeiro; do 10 dias, 
ao bacharel Autonio José d» Costa e Bll- j 
va, juiz de Direito do Sáo Simão; de 30 j 
dias, ao capitão Jayiue Marcondes, do 2° 
batalhão. 

A Superintendência de Obras Publicas 
foi anetorisada a diapender as seguintes 
quantias: de 2i76'J$«stí. com os melhora 
mentos no grupo escolar elo Sul da Sé, 
o de 1:156$, com u collocação de exgot-
tos no odijicio do mesmo grupo escolar. 

em KS I 

o» numero» terminados cm 3 

Todo« 
t«m 8 $ . 

Todos 
t ê n 2«. 

Telegrsmma recebido pelo agente g ral 
s r . Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premios*da 6* loteria da 

plano n. 118, extrahida em ArataW ca 
25 de maio de 1903. 

94955 20:0009000 
17060 2:000*100 
26715 1:000«XW 
91626 v 1:000*000 

4 PBEMIOS DE 500$ 
5934 7523 47485 52482 

8 PBEMIOS DE 200« 
1960 2760 12677 48565 73511 7OOW 

77025 81430 
12 PÜEiHO» DE 100« 

14985 6629 14151 26798 2799« 47ii;8 

VIDA ESCOLAR 

. A' Gazeta de Xoticias, e»creven a se 
guinte carta o capitão do Estado Maior 
d r . Raymuudo .Seide : 

• Melhor dia r.ão podia haver, para 
lembrar aos meu» concidadãos a appro-
x inuç lo do centenário de Caxias, do quo 
o do auuircrsario da maior batalha tra-
vada em terras tia America. Para pe 
dir aos que amam esta pátria o seu con 
curso ás solennidides militares que, por 
iniciativa dos srs. marechal ministro de. 
Guerra e general commandante do distri 
cto, vão ser celebradas para commemo-
rar o nascimento do maiur general bra-
sileiro, mais propicio momento se n io 
offereceria que t.,ie dia, 37 ' anniversario 
da batalha de 24 de maio, em que Oso-
rio, .Mallct, Sampaio, Netto, Itaparica, 
Andréa cobriram d3 I juros as armas 
brasileiras. 

A 25 de agosto deste anno, passará 
centenário do nascimento daquelle a cuja 
iutelligencia lucila, a cujo caracter ada-
muniiuo, u cuja coragem inexcedivel, de 
p.ir com a bondade mais santa, a hones-
tidade mais inatacável, a energia mais 
inquobrantavel,. deve o ürasil, não so-
mente a vietoria ganha contra o Pa ra -
guay, mas t a m b é m - o não estar lioje 
subdividido e fraccionado. 

Quem rncontrar nas minhas palavra» o 
menor exagero, procure estudar a vida 
de Caxias, e lia do sentir, como en senti, 
crescer cada vez mais, dentro da alma, a 
veneração por esso grande vulto da nos-
sa historia—digno, pelas sus» qnaiidsdes 
miiitíre3, de hombrear com os maiores ge-
nernes do Universo, c a muitos delles su-
perior, pelas suas qualidades civicas e 
particulares. 

No d'n de seu centenário, onde houver 
um brns-letro que (embora pcrfdnctoria-
mente) conheça a historia do seu paiz, 
devo exirtir nm coração reconhecido. 

Congreguemo-nos todos ncs*e dia; es-
queçamos odios c diss-nrles, e, reveren-
tes. prestemos á memoria gloriosa ele 
C u i a s as homenagens da nossa gratidão.-

VI Teclo de Estudantes Brasileiro», 
no Hia de Janeiro, resolveu promover à 

o in Bi em oração soleniie do centmiarlo .lo 
duquo de Caxias, era agosto proxiiuo fu-
turo. 

P e r c o r r o n i i i i l i n 1 ' n c i -
I i t i l s i o n o s s o v i a j a n t e , s r , 
H a - i i o H a t « l a i a 

Glomes de preparatórios. 
R. saltado dos exames : 

Historia L tiiccnnl 
Simplesmente 

Marciano dc Barros Magalhüss. Ageuor 
do Miranda Fonseca e Aulouio Ckscuilro 
Vieira. 

Elementos ie Phgsica e Chimica 
Siiiiplcsmente 

Nilo Costo e Joaó Annibal M. Machado. 
Elementos de Ilistoria .Yalural 

Simplesmente 
Marcello do Toledo Piza e Almeida e 

Gabriel Nogueira de Toledo. 
Historia Xntnral 

Simplesmente 
José Coelho Goincs Ribeiro, Orlando 

Diria de Araujo Gdcs. Clóvis de Mello 
Nogueira e Francisco Marcondes Iloaiem 
de Mello. 

—ESCÚIÍ Pratica de Commereio 
Ser io chamados hoje, ás 6 horas da 

noite, para prestar exumo de : 
Arilhnictica—Antonio Nunes Berger, 

Ascanio Melaranho, Hippoiyto da Silvão 
Miguel Pereira Baptista, 

Geometria — Arthur Souza Azevedo, 
Julio Pinheiro, Joio liaptista Mangini 
Fernando João de Andrade. 

Contábil idade—Renato de Oliveira San-
doval. Arthur André Gaspar, Franz Tis-
sot, Alcibíades Azsmtnja o Autonio La-
martine Rosa. 

— Em reunião etfectuada domingo, 
sob a presidencia do sr. Deocleciano 
Rodrigues Seixas, secretariado pelo s r . 
Emilio do Figueiredo, <w alumnos desta 
escola resolveram o seguinte: 

Offerecer um brinde ao cxnio. sr. se-
nador Lacerda Franco cm sua residência, 
onde os alumnos da mesma escola, incor-
parados, lhe farão uma manifestação de 
caracter intimo. Egnal deliberação foi 
tomada, afim do se otfer*cer outro brindo 
ao exmo. sr. Horácio Berlinck. 

Para orgunlsação destes festejos, foi 
nomeada n Begaiiite commissão: 

Deocleciano Rodrigues Seixas, Emilio 
Figueiredo, Alcibíades Azambuja. 

—Reassumia o exercido do sen cargo, 
desistindo do resto da licença em cujo 
poso se achava, a *ra. d Anna de Ca-i 
margo Barros, professora da Escóis Nor-
mal. 

Assumiu o exercido do cargo de di-
rector da» escolas Modelo e Complemen-
tar. de ItapetinÍBga. o professor sr. Adüer-
bal de Paula Ferreira, durante o impedi-
mento por licença do respectivo dire-

Por noticia de Lisboa, sabe-se que o 
I conselheiro Sá Lampreia, ministro de Por-
! tugil no Brasil, regressará á sua lega-
I ção em principio» de junho. 

- I N F Ô B M A Ç d J Ê S 

ctor» 

Tradmido do original ingles, especial-
mente para 

« O Commereio de São Paalo. 

C A P I T U L O I I 
Tinham sido spauhados ds surpreza, 

pois não contavam com a visita do du-
çne, o qnal, n io lbes prestando atten-
g k e só pensando no filho, continuou a 

em pliraics curtas e quasl tremu-

- r N ã o ha duvida que Gianlnca está 
Sito doente. Taquisara esteve boje com 

e também Pietro Gbisleri—m«» Ta-
quisara é o sen melhor amigo, Couhe-
*em Taqnissra ? 

•»Gm «Icillino ? perguntou a condena, 
«nlmando o velho a qwi continuasse a fa-
U r . 

—Sim, respondeu, pelo dsqu» Macomer, 
i te orgnlliava d» «ena conhecimento» 
cdogico». O filho único do velho ba-
D«U* Guardia, m u qne todo« eha-

t tquisara , apesar do pae já ter 
Ha ama lenda q u diz desces-

i « " « í ? I i a a e d » . 

—E' possivel, disse o velho duqne. 
Ha tantas l endas . . . o que »el <J qno é 
o melhor amigo do Gisnluca, a quem vi-
sita todos os dias. O rapaz está doente, 
mnito doente; e, sacudindo a cabeça, con-
tinuou : 

—Elie está definhando. . . e não se! o 
que fazer por cllel 

O conde e a condessa Macomer também 
sacudiram, gravemente, a cabeça, mas 
nada disseram. Bosio, sentado a uma 
ccrta distancia, observava, aluda tonto 
pelo qne succedera anteriormente, e admi-
rava o poder que tlnlia Mathilde ds pa-
recer t i o calma naqnella »ituaçlo deses-
peradora; olbava para a cara do irmlo, 
dnra e fria—a mascara que tão bem 
oceultára a paixlo do jogador, e, prova-
velmente, tanta» ontras qne não sabia, 
nem desrjava saber, tendo os sen» pro-
prios »egredos a guardar . 

Repentinamente, sem que »e esperasse, 
e depois d« uma pequena pausa, rompeu 
o velho numa supplica tremente: 

— O ' m e u s amigos, disse. Nlo digam 
— nio I Nlo terei coragem de fazer essa 
eommnniesção a meu pobre filho ! Ora, 
dizem qne hoje j l se nl« encontra o amor 
á modo «ntiga, de outro» tempos, m i s 
olhem para Gianlnca—o coitado e i t i ae 
consumindo, o nm dia segue-«« a outro e en 

posso fazer, ."üp asisiUtSt ? Pois 

Uasa M i s t a 'enetas por atacado 
, do roupas para meni-

nos e meninas. 

O TEMPO 
Boletim Meteorológica da 

Commlfsiía Geographi-
ca e Cetlogica: 

26 DU MAIO 
Barómetro, a 0", ás 7 

horas da manhi, 702.9 mm.; 
2 horas da tarde, 701.4 
mm.; 9 horas da uoite de 
hontem, 702.8 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
i*3: máxima, 20"'8. 

Vonto predominante, até 
ás 2 horas da tarde, E. 

C h u v a (cm 24 bora»), 
0: 

Tempo geral .-
Coberto e, depois, claro. 

K o j o , 2 7 . i a 3 4 0 d a 
m a d r u g a d o , & p o r t a 
d o n o s s o e s e x i p t o r i o , 
o t l i e r m o m e t r o m a r -
c a v a U ° a c i m a d« s o -
r o , o r n o «o v ê a o l a d o . 

ä»-- — 

48647 80054 95688 S%*l 96660 
96029 

AFPBOXISIAÇ5ES 
91954 e 91956—100» 
26714 e 26716— 25S 
17059 e 17061— 5 0 t 
91625 e 91627— 2 5 $ 

DEZEKAS 
94951 a »4960— 2 0 $ 
26711 a 2 6 7 2 0 - 10$ 
17061 » 17060 - 2 " S 
91621 a 9 1 0 3 0 - 10$ 

C E N T E N A S 
94901 a 9 5 0 0 0 - 5 $ 
26701 a 26800— 3 * 
17001 a 17100— 4$ 
91601 a 9 1 7 0 0 - 3J; 

IXr.MISAÇÕES 
Todos os números terminados em I9.1t 

Um ,10$. 
Todos os números Urmiuadas cm 7Í 50 

têm 209. 
Todos os numero» terminado» cm 671Í 

Um 10«. 
Todo» os numero» terminado» em 11-6 

Um 10*. 
Todos os numero» terminados era 5 

têm 1$. 
Pela Companhia Nacional Loterias do* 

Estados, / . C. de Oliveira Rosario. 

P A S T E c o m m e b c i a l 
E. Psnlo, 27 de n.aio do 1903. 

BOLSA DE SÂÓ PAULO 

ULTIMAS COTA(,'ÕE3 

rrií t io» pr»!.ieos I Vended.l Coinn. 

vJo vel-o. Dia vem, dia vai—o elle sem-
pre no seu quatro, morrendo do amor. 
Está pallldo, mal» branco que o lençol. 
Não come, não bebe, não fuma—elle, que 
fumava trinta cigarros por dia 1 E não 
quer ouvir falar em sahir, ir ao tbeatro, 
nada, nada. Diz sempre: «Não a verei, 
pois, se ella n io me quer, antes morrer 
depressa*. O coração de um pae, Maco-
mer — penso quanto tenho soffrido 
tenha compaixão I — E ' o meu único — 
nm rapaz tão bonito e tão moço. . . 

—Sentimo« multo, disse Mathilde, num 
tom consolador, porém firme, e que já de-
notava nmarecuta . 

— Nio querem ! exclamou o velho, tre-
mendo e desnorteado. Digam que não 
querem, mas n lo qne sentem multo. E 
Deus sabe qne não 6 por causa do di-
nheiro de Verónica I O contrato será 
como quizerem—nlo precisamoi . . . 

—Quem lalou em dinheiro? disse a 
condessa, num tom de indifferenç» por 
uma cousa t i o insignificante. Meu csro 
duque, nlo se afflija tan to . Qn* pode-
mos fazer ? não podemos forçar o de»ti-
no, e, se fossem outra« a» cireomslancia», 
que melhor partido psra Verónica do qne 
o »eu filho i M u , repito o que j i tenho 
dito—tomo» que considerar as Inclinações 
delia, e tenho muito pouca esperança de 
OU e i seus dessina n o u i n ser »«tiâlei-

tos. E agora. . . o Mathilde olhou seria, 
mente par» o marido, como pnra obter a 
sna approvação—c agora, as cousas estio 
sahindo como previamo». Coragem, meu 
caro duque. Sen filho é mnito moç»; 
poucas vezes viu Verónica, e nunca tira-
ram occasiio do conversar a só». Qee 
grande paixlo poderá «er essa ? E, além 
de tudo, Verónica já fez a sna escolha. 

Não tremeu nem nm musculo da cara 
de Macomer, que sabia perfeitamente que, 
se a sna mulher lhe preparava alguma 
surpresa, esta «erla no interease de al>-
bos. O duque Della Spina, porém, entfe-
nbriu o« lábios, e «ua» mão« puzeram-se 
a tremer. 

—Sim, conllnnon a conde»»», Veronjci 
já fez a sua escolha e é-no» bem peqo-
«0 tér qne fazer esta commnnicaçlo ho 
nosso amigo. Verónica es t i noiva de 3o-
sio, aqui presente. 

Bosio extremecen violentamente, p k i 
era um homem mnito nervoio; ma» i g ) 
mudou de expreialo a phviionomia de 
Macomer, » «pena» o« »en» olho« peqne-
no» brilharam mai» vivamente, através as 
pálpebras semi-eerrada». Seguiu-se, por 
slguns segundos, um silencio ds morte. 
Mathilde, que coiiocars a sua m i o «obra 
o brsço do duqne, como para «ntaal-o, 
«entln-o tremer. O pobre do valho ania-
U devén i » (jjjig 

—Podiam ter-me eacripto, disse, afi-
nal. em voz baixa e com a vista tu rva . 
P o d i a m . . . podiam ter-me poupado. Oh! 
meu filho, meu pobre Gianlucal 

Cortou-sc-llie a voz na garganta o 
lagrimas sinceras desciam, dos olhos pal-
lidamente azues, pelai faces enrogada», 
emquando saendia a cabeça de nm 
lado para outro, num movimento de tris-
teza profunda e sem esperança. 

—Só esta uoite foi qno se decidia, 
disse Mathilde, e ter-Ihe iamos eicripto 
araanhl cedo. 

— Nstnralmente, «cerescenton grave-
mente Macomer, era nosso dever par t l -
cipar-Ihe, 

O daqne Della Bprioa levantou-se com 
grande cnsto o pane la inconsciente da« 
l a g r i m a qne chorara;—e«tava tão abat i -
do, qu« ae dirigia par» a porta, «em que 
«e de»pedisse de ningnem, emquanto Ma-
eomor, que o acompanha»», ia re»pon-
dendo i • 

—Men pobre filho! men pobre Gianlaea! 
Mathilde « Bo«io (eete, muito pallldo) 

ficaram »ós, por um momento, n a « 
sabiam qne o conde voltaria logo. 

S e s presoaeiar ima palavra, oi tavam 
am para o oatro. com e x p r t t s e a bem 

Bosio «eatia qne, em »«n m homem 
t»rt í 1 «a;uo»J t«D4 W * a « » 

ou, polo menos, se teria retirado, protes-
tando assim (mesmo qu» só Mathilde o 
comprehendes»e) contra aquiilo que qne-
riam obrigal-o a fazer, e envergouhava-se 
daquelle sen silencio submisso. A conden-
sa, vagarosamente, inclinando a cabeça, 
Hion Bosio, como para dizer que a sa 
tistizera o sen procedimento, e nos «eua 
olho« preto» havia como nm reflexo da 
c6r predominante da «ala, e nelle» bri-
lhavam a satiafacçlo, o triumpho, a 
ameaça, da mulher qu« domina am ho-
mem. Entretanto, ella ainda n i o estsva 
completamente «egnra, pois temia nm 
accordar do sentimento de honra, qne 
em Bosio sinda nlo desapparecera to-
talmente, e, ao »«»Ir o» passo» de Gre-
gorio, qne voltava, disse em voz ba ixa : 

—Nlo o negnes a Gregorio I 
O velho Macomer «ntrtra e fechon a 

'porta e, com a vos ríspida, como sem-
pre, porém agora ligeiramenU tremula 
pela sa ta facç io qne sentia ao antecipar 
aqnella grande Victoria, perguntes i 

—ftao ha ? Verónica consentiu? 
—Kingnem «inda Ih« falou, respondeu 

Bosio, «ates qn» Uathild« ptdesae falar 
—Ó»« importa Isso ? Ha tempo 'excla-

mou Sathilde, nam t o a d« desprezo 

— O i t . . . exclamou pensativamente 
Gregori*, com a r g u t a n» «Ihar.Compre-

I S -CMMcti t a a i a r . toa a cab«-. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior do dí.i o (apitão Graça: 
corpo de cavallaria dará um olliclal 

para ajudante de dia, força pr.ra atorn-
»anilar presos ao Firam e a guarda do 
'ata, lo; o 1* batalhão, as guardas do 

Cadeia e Hospital o ura offielul para 
aquella guarda; o 2 ' . a guarda da Poli-
cia, um official para a guarda do Tala-
d o e duas ordenanças para a secretaria 
do commando geral . 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará uo jardim do Palacio a 2* sec-
ção. 

'Amanueuse do dia, sargento Walfrido. 
Unifórme, 4*. 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abat i 

dos hontem 178 bovinos, 59 suínos, 15 
ovinos e 7 vltellos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutilitados: 1 bovino, 1 »nino, 48 pqj-

mdes, 4 fígados o 8 intestinos delgado» 
de bovino», 16 pulmões c 5 figados de 
snitios. 

Emblema do carimbo, barrete. 
SANTA CASA 

Movimento do h»*pital, no dia 25 de 
maio: 

Existiam 4J2; entraram 12; lahirsm 
16; fallcceram 4; existem 434. 

Derain-se 97 consulta» e fizeram-se 6 
ml 
da ça baiia, de nm extremo a outro 

peqnena sala, cheia de movei». 
—Comprehendo, repetin; ma», se Veró-

nica reemar ? Fo»te lemeraria, Mathilde ! 
—Veronlc» o ama I respondeu a con 

de»»a. E, certamente, »abe» quo elle a 
ama, acrescentou acompanhando a phra-
se «om um «orriao de »en» lábios macios. 

—Psra que negai-o. Eosio ? Sempre a 
amou, desde qne veia do convento. . . 

—Eu ? E as faces pallidas da Bosio 
avermelharam-se com «colara, que sentiu. 

—Vê como elle córa I disso Mathilde 
rindo. E quanto a Verónica, ella nio 
quer falar com mais ningnem—«oram fei-
tos um para o ontro, a a eollada morre-
rá, se nlo casar com elle. 

E fixou de novo o* « e u olho« pr«to» 
ond« havia um reflexo amsrello, «obre Bo-
«lo, que exlremeccu, pensando no qne eUa 
lha d lastra, ante« da chegada do dnqu». 

—Be «» comas ji est io d o s e m e i o -
qoante sntea o casamento, melhor. Salva 
« coitada, Bosio; silva a »aa vida, u»0 

» deixe» morrer de a n o f por U I 
E elle, qne raramente ria, ria agora; 

e aquella risada *6on horrivelment'. ao,' 
ouvido» de Benio Repentinamente, e 
contendo a gargalhada, sabia da eala 
Era a a effeito incouaelente de seus ner-
»H, ha tanto tampo doi 

Apólice» do Eftado 
fierses de 5 "k 
Idem eiEpicstimodel895 
Letras da C. Municipal. 
J * emprést imo. . . 
S.' 
8." 
«.* 
B* 
8.« 
Letras da C. de Santo» 

(1* emis íào) . . . 
Idem. idem (1* emisslo) 

a 30 dias 
Idem idem (d» 2* emissão) 
Ideni, idem (2" emi»sâoi 

n 30 dias 
Letra» da C. Municipal 

de 8 Carlo» 1 ' e 2 'sér ie 
Idem da 3" «érie.. 
Letra» da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200$. 
Letras da C. de Capivary 
Letras d» Camara ue ri. 

Rita do Passa Quatro 
Idem; luem, da da 2* »crie 
Letra» da Camara de Ca-

i a Branca 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . . 
Letra» da Camara do lüo 

Claro 

92$ 

70$ 

80$ 

8 5 5 
7 5 * 

1003 

90$ 

93' IS 

« S 

675 

75 "5 

79 s 

605 

753 

ACÇÕES DE BANCOS 

315$ Commereio e Industria. . 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. — 
Credito Real cart. h y p . . 70$ 
Idem cart, commercial . — 
Idem com 20 'It 
8. P a u l o . . . . . or;$ 
União de 8. Paulo 48$ 
Banco ds Republ ica . . . . — , 
Industrial Auipsrense. . . 
Comm.Itallano(nominat) 210« 
Idem. Idem, ao portador — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de 8. Pau lo . . . . 
Agua a Luz 
Antarctica 
E. de F. de Áraraqúára 

8)53 
80-i 

4 « ! 

86$ 
45$ 

IBM 
i m 

Argo» Paulista 
Inuuatrial de & Paulo . . 
Brngantina 
Italo Paulista 
Mac Uardy 
Melhoramentos de Brotas 

(com 50$ r u l l s t d o s ) . . 
G»z de 8. Paalo. . . . . . 
Lnpton 
Meebudca , . , , . 
Soroc«bana e Ytuana.. . 
Mngjana lá v isu) 
Ide« , fa 80 d i a « ) . . . . , . l 
Idem,e)40 */« a dinheiro 
Idem, c ; t u (a 30 dv* 
Paulista 

i d e a («30 dias) 

115$ 

233$ 

22' 1 
50$ 

100$ 
40$ 

50$ 

WJ 
97? 

S2ÄI 

. um ! sim 

Idem a 30 dia» (1 vou 
tade do vendedor) . . . 

Idem, idem ciso*!, (a di 
nheiroí 

Idem, idem c M % ia X 
dia») 

te ilior.. 
o f f . . 

Telephon!'. 
L'niàoSpor ir t iraívo b-iaid. 

> Ü 
110$ 
20» 

915 

7* 90» 



R U B I N A T 
LLORACH 

8 Ü P 8 R J 0 R 
C l K V U O»TU r w a u du]« sr t lge, 

que veMímo» » 
« r *r * f H 
ItSWOO . . . Ã * 

( A ' R u a B r i g . T o l y i , 6 ? 

: VI.X'HO KEÍ OJKTITl QTE | 
! ! d e G R A N A D O ( 

i«, lactophoar.lii » t 

t ? <i«j 

• l i P A O O * clirbtl , prjmi 
4a prspafttor 
n ternos. 

fcne» V n l K ) « » . r » u f t i w » i 
P E B K N T U R M 

Companhia Ü5R® S W < H F 
caban» (1* 

VENDAÍ B E A U 8 A D M H<WTF!SI 
«0 letrss da Camarade tf. Carlo» (»'êdrls) 

a 60$ 
«o letra« ilo B . C. Real (J •/• a 30» 

* accitea da Coin». Paulista a 213$ 
:00 letras d s C i m a f » d o Hanto» (2* omis 

80 !d i i"<iam idem a 80*600 
1 Idem idem Idini a 01» 
8 spoliera do Balado a 1:0104 

60 scçftes do S . ImiUo de S. Paulo a 
A' HOBA'OFFICIAI« 

20 acv«e» da C. Paulista a 2 4 5 } 
r u ç a DO COKMUCI9 

Est* roran ioapaetor do rats de raalo 
s K- Augusto 8 . de Carvalho Hodriguea. 

frtm nocturno—Porto simples, até a* 
é e 1 | 1 Duplo, l U t t i horas, 

m i c o DO CAFÉ m sai r ros 
A Assocfaçto ' Commercial rtuebe» • 

seguinte tulegramma: 
* a*»T0», 2 6 - A ' a 12.19 
O mercado abriu com procura regular, 

na baie de 3H700. 
FBEÇO DO CAFÉ KO BIO 

SonFórine o boleüui fornecido pala 
la do Rio, (oram ootadoa oi typoa : 

Por arroba Por IO tilos 
N. n » 1 0 0 4*158 
N. 1 5iJOO 8*381 
N. 8 . !j*80O 3*008 
N. 0 4*900 3*380 

Em sgual data do armo passado, aa 
cotações [oram : 

Por arroba Por 10 kilss 
N . 0 0*800 4*680 
N . 7 0*300 4*289 
N. 8 58800 3*949 

9 0*500 8*744 
ÏLTIHAS COTAÇÕES KA M U » »0 MO. 

MO DIA 23 
Fundo» publico»: Vends. Comps. 

Gerpe» do 5 "i. 053» tól| 
t o p . « île 1896 970S 960$ 

. de 1895 (uotü.). 955» 952« 
de 1897 — 1:015$ 
de 1897 (nom.). — 1:018$ 

. Municipal 17CS500 176$ 
(nom.) 180$ 179» 

InscrlpçOcsdoS'i'« 874$ 871$ 
de8'/«(nom.) 874$ 871$ 

Estado de Minas — — 
Idem, idem, (nom.) — — 
Estado do Rio 830» 300$ 
Mes), nominativas — — 
Efflprestiino 4e 1868.. — — 
Municipal de Petropolis. — - — 
Apólice Est. Eap. Siuito — — 

Acftes de bancos : 
Commercial 118» 116$ 
Çominercio 100» 154$ 
liera com 4 0 . «•> . — 
t^Toura e Oommerclo. » - 78* 
Republica do Bras i l . . . 41»500 41» 
Rt ia l e llypotbocarlq,. — — 
Idem, Idem da H'série. » — 

NOTAS EM REICOMELHNTQ 
f o t portaria r . 685, do correnje mez, 

a segunda secç-U'. da Alfandega (ol a visa-
d t ao que o d»if.gado fiscal do ï b e â c u r o 
1'edcraf cm S . P(ulo commwuicou, de 
qtieòrdo com a circular u . 1, de 10 do 
mesmo niez, da caixa de amoHuiaçHo, 

Se a junta administrativa daquella re-
rtlçllo, em sessão de 25 de novembro 

próximo passado, resolveu proroger até 
o dia 30 de JnnUo do a imo vindouro o 
prízo para o recolhimento das notas de 
50ÒS000 da 6» estampa, 200$, 100$ c 
50ï«Kj do 7* estampa e 200S e 20$000 
Ja 8* estampa, todas constantes do edi-
tal 4e 7 de junho d) corrente nnno, d a -
quella repart lçlo, em qne estilo incluídos 
es bilhetes do Bancos. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
Bio, 2 0 - 5 - 1 9 0 3 

Entrou o vapor Karamea, procedente 
de Nova Zelandla. 

MALAS PARA A EUROPA 
DÜIUHTE O MHZ DE HAIO DE 1903 

Cia 2 7 — J f a i / J a l e n a 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBKB E9FEBAD0S KO BIO 
Hamburgo, Bahia 27 
Bretaen e esca ., Halle 28 
Portos do norte, Satellite, . f . 28 
Qeuova e eses., Ré Umberto . . . . . . 29 
Hamburgo e eses. , Pritta Waldrmar 
Hamburgo o eses., Pernambuco.... 30 
Nápoles e oses,, Argentino 31 
Loudree o esc . , flaxman 31 

Junho : 
liordéos e es c s . . Cordillère 1 
Liverpool e eses. , Orada 1 
Rio da Prata, UaneVan 2 
Rio da Prata, Ligaria 3 
tjantos, Argentina 4 
IJverpool e esca., Titian 4 
Génova e eses . , La» Palmas 7 
Bremen e caos., índia 8 
Nova Zelandia, Athcnic 8 
Rio da Prata, Danube 9 

VAFOBES A lAHtB DO BIO 
Southampton e eac., tfagdalena . . . 27 
Pettiambuco, Jabrata ' . . . 27 
Portos do Sul, S. João da Barra. 27 
Southampton e caca., Magialenà... 27 
Rio da Pr»ta , Argentina 30 
Mosaord o eses. Jíaroim 31 
Portos do Norte, liraoança 31 

Jdnho: 
Bio da Prata , CordilWre 1 
Pdrtos do Pacifico, Oraria 2 
Nova-York, Bijron 3 
Bordáoa e esca , Magellan, (5 h l . ) . 3 
Liverpool o eses . , Ligaria 4 
Bremen e esce., Wlttembcrg 5 
Hamburgo o eses., Argentina 6 
Génova e esca ,,Hé Umberto 7 
Londres o eae»., Athenle 9 
Boutliampton e eses., Danabe 10 

TATOUE» ESFEBADOa EH SAN roa 
Rio da Prata , Argentina.-. 29 
Génova lté Umberto 30 

Em junho: 
Bitenos-Alres, Magellan 2 
Bdenoa-Alrcs, Antoni na 5 
Southampton, Cinde 9 
Génova, Las Palmas 10 

VAF0BE8 A 8AI1IB DE BASTOS 
Nápoles e esc . . Argentina 29 
Nova-York, Bi/ron 29 

Em junho : 
Bordéus, Magellan 2 
Hamburgo. Argentina 3 
Uenovo, Ile Umberto 6 
Nápoles o eac. , Antonina 6 
Bnenos-Airea, Oltjde 6 
Hamburgo o esc. , Cordoba 10 
Uamburgo e esc. , S. Aicoias 24 

PBEQ08 DOS OEKEBOS 
/Mercado 15 de Jbarço) 

Asso car, t i lo rs . — rsJ600 
Arroz Jap&o, aacca 22*000 

* Carolina 17*000 
Iguapé 25*000 

Alhos, m t e a 1*000 
Bktatas 50 litro» 4*000 5*000 

• doces, CO l i t ros . . , 3*500 
Lombo, kilo 1*800 
Leit lo, um : v 7*000 99000 
Milho, 50 litros 3*000 
Ovo«, doila 1*300 
Palmitos, (luzia 3*500 
Polvülio, 50 iítros 10*000 128000 
Queijo, uni 2*500 
TouelnU,' kilo 1*300 
Banha em r ima, kilo 1*800 
Cebolas. ki!.> »700 
Cari», 50 litro» 8*f>00 
Carne «cca , kilo 1*000 
Carne de portb, kilo 1*300 
Carne do -- .n:«™, ki lo . . . . 1*800 
Carne / t túa , ki!.i *G0Q 1*060 

4rl» 
, d ' Francisa, 
lulfluriulua 

Frantlieo 4 | 

!? : ' r AndrI 
I» August, j , 

do, a favo, j , 
e f h e r e z . O , ; 

Pardo, a f,, 
«IA o Ariuiçiti 

» » • o . psdri j 1 0 de . ,„ , , ; 

Pirajd, » t f c | 
quira dt so. 

ilcaha, a fu • 
es Mecklar 1 
» de Ttú, I 
pe. ] 
me» de Mar^ j 

pomhla J« 8. i 

tïlvlno F.§jL 

6Al LINHAS de ra«a Orpington, oves 
para ..hecar, duua 10*000 : bew atoo 

dlciouadoa. para o ulterior. Alberto Hod 
ge, rua da Liberdade, .'16. 30~« 

Vtnfco. pais, B*r miio 4» presente at-
teataop, ( a rah t l r a t idas aue soffrçra 
qtt« e icap t ra r lo nestas p t l i l a i a cura 
sfficas NAUE doeacas. 

Asalgno, «iamataui ts agradecido, por 
mim • por lodos 4t ittkli4 família. 

Antonio Minuta JBioflelra, carpiu-
telro.—(A firma A)IRF Aconbeclda). 

O í s f t v A j i O 
ToJ»í as pílula« antMyspept lcss de 

Uelnísliiiauu que uto lenham rotulo en-
carnado e a aitlgrlatura O. lleintel-
IH anu. em tinta azul « a Marra Regis-
trada cotnpoitA de I f t f ç»hi»i eutrala-
M d u , formando o ã iÃOgrunma O. H. , 
devota ser consideradas Tghifitadn. 

Vfij j ia l - te e í t ( j t i Y 
DBoaACIAí * PIAFAITFIAS (27) 

Vidro. 

M O l . m i A S DAS CKEAN^AS - Dr. 
Maitelro Vlasns, apeciaUsta, com prati-
ca doa principles hap l t ae s da Franca, 
Italia, 4 i t r i a , AUSanl ia e InglaterA. 
R r s U t a f l T rua Maria The.eza, 24. Tele-
phone, Í6 . ÇOISMJIOTÍOÍ rua 8 . Bento, 
Kf T A l . g ^ p , CM; j e ut < j j . j 

DB. 3. ALVES PB L U I A - d a Univer-
sidade de 1'arfs, cirurgião da Oeneficta-
cia Po r tugnua a da canta Ca»».—Espe-
cialidade : l i o l y t i p » ao seolioraa, d t | 
v i u urinaria* f partos.—Ke»jd. : l a r » 
d a Oasya i i i e i , I . Consult. ; rua 8 » 

DRECI8A-8E de saber de Bernardino 
' M a r q u e s da Hilra, tendo mais ou me-
nos 14 j luo» de edade. Vindo de Santos 
ha 18 dias. Consta-nos estar empregada^ 
mas nio se sabt o..de. Pede-se * pessoa 
que o tiver em sua rasa o obsequio de 
avisar á r i y l'ara!;yba, o lj^. 3—3 

S í i s - a g c u i 
Otlo Koch Junior pratica a massagem 

de acc&rdo com cs mais recominen lavei« 
preceito» acl»ntiri o», da motlo a gsran-
tir òa results')'.- .u» Kfgulntcs moléstias: 

F.nxaqueca, iitvrslglas em geral, scia-
tica, calmbrif, moleatias da eapinha, 
hysteria, do H. " u i l o , sstuaia, 
molest ins de senhoras, looicsU:» da gar-
gants, croup, ugeuuionla, plfn-isla, em-
physema, dysups lss , atonia úitsstisal, 
dllataçlo do eslonugo, bydropi»!«, dien-
ça» do fígado, xlcs e bexiga, t u s e , ra-
chitlsm«, rheumatisn.e articula' , goitoso, 
niusculer. aitüriils. Iimphatismu, anemia, 
paralysis», atropiiiamento dos muscules, 
tendJes etc. 1 5 — 1 . . . 

Iscriptorio, rua Josi1 Bonifacio, 35. 

1 ' Clulniuin, carni. 
] | de esl e pepsina i lyoeriuiáõ. E' de ' 
, , um vslor extraordlujirlo no trsta- ] 
, , mento da t u b e r c o l o a e p u i i a o - , 
i i n a r , e h l o t T - a n a m U , l v m p h r . - i 
< > t l a ino . raefaitlsmo etc . ot l . 
< > GRANADO St <!.. rua 1° de Mar- 1 

; ' ço. 12—Rio de Janeiro, e mu prln- ' 
, , paes pharmaciai e drogarias. , 

ixends 

mnsrti nstsçtl Purjttlt* és 

D E . C t ü t f k S E A Í R J , iBsSCeeoíe-
raaor—Coósul tn jp , rua 8 . Bento, 6) , so-
brado. Consuiu*: de 1 i s 3 da tarde 
Resuescin, rua 0«l<o de IUfltinOlgi), 73. 
Atteatfe a chamados o qualqner hera . 

CR. BF.TTEN6OÜRT RODRIGUES -
Conaaltorlo rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, dss 12 is h da tarde. Residea-
cia, rua da Liberdade. 67. 

DR IGNACIO MABCONDES ftEZEN-
DE, medico, operador—Partos, moléstias 
do senhoras >• operacíes : moléstias vené-
rea» e syphilitleae— Hcsidencia, r u Con-
selheiro " Nsbias, n. 35 ; consultório, fta 
da B6a-Vista, n. 41 (1 «a 3 horas). Te-
iephone n . 195. 

E a n c o d * C r e d i t o F .oa l 
d e S . P a t t l o 

CIlAMAniS DE CAPITAL I.U ATRASO 
A Directoria deste Bar.co resolveu con-

ceder aos srs. accionistas que se acham 
em debito de uma ou mala p r e s t a r e s 
do capital oaa suas acções, por nlo te-
rt-in attendido ás chamadas em tniipo 
sununclada», prazo improrogavcl, ate 31 
do corrente mez <'c nulo o sob as penas 
do ar t . i", $ 0", dos estatutos, para «cr 
realisL-lo o respe t ivo pagamento i.a the-
sjnrarla do liauco, cm ü. 1'aulo, ou na 
do Banco Commercial do Rio de Janeiro, 
na capital feder* I. 

b . Fauio, 8 maio de I twJ . 
J . I)T-An r r Koti .mrr .s 

1210., Lt.rector-gcrente 

C a f é B í l r ã : 
Só padece tie se/òc», febre» paius'res 

intermittentrs, ou outra qualquer 1 

de febre», quem disconhiee o celrLn 
C s f é Bcii-íto (ii:or e )'i:u!as'. leite-
msraviliioace remédios curam radicaii.i-:: • 
te C !̂B» eufrr-ridade». 

Vende-se n; todas pharmacies. Depo-
sito: D r o g a d a E o i i - à o Paci . 

(3 cm 3) 

P « r f u m a r i a « p o r t o d o o p r o ç o 
A casa Nuues continua a liquidar o s n 

grande sortimento de perfumarias finas, 
por todo o preço; mio faz questão em 
vender barato: do qu : faz queatito ô só-
nmiíe dt.» peiaugan-s. r a s a Xunes, rua 
Direita, í'J. 3<;—5 

C o m p a n h i a B a m a l F e r n o 
C a m p i n e i r o 

AVIati 
PrcWiie-ji ao publico que a taxa cam-

bial a cigorar no niez de junho proximo 
futoro - de 13 d . por reis, o i mais 
35 • cus pregos do» tabcli-.s 3 á 15, 
cuui excepção dss tabeücs- 'afé, 4 e 6 , que 
titio ; ' :n cambio c aal mais 21 ».» da ta-
beli-i 1 A. 

A taxa cambial na linha Funlfcuso ' a 
mesma tio líamal Ferreo, com exceptuo 
tie ta .. aguardente, tabeilaa 3, 3-A, 3-LÍ, 
L e ,,n'j nilo têm cambio. 

i .t.n; i ,as, 20 do moio de 191)3. 
ÁLMUTDO II. DA 8II.VA OMVEIBA, 

lü—ii Inspector geral 

0 . t j p o p e d e 
g r i n d e t i a 

C O M P O S T O 
de Ma rtio Soares, cura em pouco» cias 
as íf. s- rebeldes, bronchitr, ronquidi ». 
1 iflll' n:a r coqueluche. 1'repara-so IM 
P h a r m a c i a A u r o r a , rua Aurorra, 55. 
Vidro. 2950IJ. 4*-sab. 30-1b 

Prodigioso xs rof f i de itíliltados 
nuíovlluotos ti* W t i u n * . b r o a -
o j i i t e a e t h m a t t c í , coq .uol«c l .e , 
t o s a « n o r v o s a « to . 

, , GRANAPO * 0 . , rua 1* ds Mar- . . 
• ço, I j j i r i j io ds Janslro, o nas prln- • 
U pCsrWc 1* 1 e drogarias. g 

E n x a q u t o a s 
H e v r a l j i a s 

4oona«]hamo« áu pessoa» su-
jeitas a oetatf doepças tão rrueia 
tom*r Porolaa de Esnencia de 
Terebúitluna Ciertan. Com «fiei-
to, 3 ou 4 Pcrojaa de Esaencis 
de Tci'ç.bji)yUoa Clertan baatarn 
par* dissipai' oç» fiojicoti minutoa 
as mais acabj-unnadoraa enxa-
quecas, as niàft dolorosas novral-
êtas, soja qual fôr a flua séde: a 
cabeça, os membros, a» costel-
las etc. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paria teve a peito appro-
var o processo de preparação 
deste medicamento, o que 6 de 

fr a n d e v a l o r p a r u - r e c o m m e n d a l - o 
è ô n f i a n ç a d o s d o e i i t e s . 
A' venda em todas as phar-

m a c i a s . 
P. 9.—Para evitar toda confu-

são, haja cuidado em « x i í l r 
que o envolucro tenha o o n -
d e r e ç o do laboratório: 
Maison L. Frère, 11), rue Jacob, 
Pariu. 

Resultado de hontera: 

F c s l a d o R h i n o l ! s p i r i t o S ; u i t o 
• KM 8ANTO AMARO 

Os tre.is entro Villa Mariana e Santo 
Amaro correrão, d i l.ora em bora, do 
fl ',0 da manhã até da tarde, e de 

em h'.ras, de ti.60 da ta rd : alo ID.õt) 
tia noite. 3—1 

C h a c a r a 
Vende-se uma Iluda checar!, a feuüC" 

na (liatatcia desta capital, bem plantada 
com bastantes fructas e bóa casa para 
moradia, logar alto o saudável; preço 
baralifsimo. Iuforuia-se na ladeira J o 
Carmo, n. 1-A. 7 10- .7 

o, h i t / r t o i r ê í i t t nm 

IÈí5í!f'»«#/-o»» i.i«2 
DB. r.NASCIMENTO PEREIRA—C1U4-

ca medica, com especialidade: febres e 
tuberculose. Reeldencla, rua Bar lo de 
Campina», 31. Consultório, rua de S. 
Besto. 40. Consulta.i: de 1 í s 2 hora*. 

Bb. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Par is . Clinica 
medica, com especialidade — Syphiliê e 
moléstias da velle. Contaltorlo: roa de 
S. Bento, 48, de 1 ás 8 horaa. Resi-
dência : rua D. Veridlana, 67. Teioph». 
r.e, SCO. 

Cavai los X ^ r o p s d e I c h f h i o l 
m G B â l f á D O Maravilhoso apparelho, com o qual 

qualquer pessoa, sem conhecer musica, 
pode executar ao plano variadíssimo re-
pertório de valsas, poîKas, schultists, 
sonatas, o p e n s etc. etc. 

Acha-se á veula no antigo estabeleci-
mento de pianos e musicas de 

E . H e v i l a r q u a & C . 

R u a S . B e n t o , I4»A 

Vendem-se dous bonitos cavallos, vigi 
de Buenos-Aires. Para vir c tratar, 
rua de Santo Amaro, 91, do meio-dia 
2 horas. 8-

O melhor medicamento até hoje • iiihe-
ci>'o, para a rura d.is moléstias da ^« l lo , 
•- ' •ysipelEa b r a u c a s , p o m u a i i acha-
í a B , lyaipliatites, elepbantiaSfs, etc. 

O R A K A D O tc C. 
I t u a 1 " <!e M a r ç o , 11. 1 2 

fíio dc Janeiro 
E nas priucipaes iiharmaclas e droga-

rias. 

OR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dlco-cirurgica e especialmente moléstias 
doa trgams geullo-Krlnarlos, ptlle e st-

Í hilis. Consultas da 1 ia 8. rua dulnie 
a Novembro. 34. Residencla, largo da 

Liberdade, 60 Telephono a 100. 

C R . ADRIANO DÉ BARROS, CLRXTCA 
MEDICA—Consultorio: rna do Coiumercio, 
6. da 1 4s 8. Residencia s rua Yplranga, 
W . Telephone, BS^. 

DR. LEONCIO DB QUEIROZ : —Me-
dico, operador t tiarleiro—Especialidade 
cirurgia em geral, partos, moléstias do 
senhoras o das vias urinarias. 

Consultorlo: rua Direita, 8—de Ills 4. 
Residência: rua (Juayanazes, 29. 

EI .XXXB, 

E-ipsptioo Carminativo 
de GRANADO 

Recommendado na d y s p e p s i a , 
í i a u s o a p . l a f l a n a m a ç B e i i d o s 
i n t e s t i n o s , « o a n o l s n c l a , p e r -
í n r b a ç i c s ü g o s t i v a s . 

UBANADO a C - , rua 1° de Mar-
ço, l a — Rio da Janeiro, e nas 
principaes phannacias e drogarias. 

M O LEIAM 
E DEPOIS Ü\0 SE QUEIXEM C A l c o o I i â m o o l i r o n i í o ) 

As iraves leiõea do c y s t o m a 
n e r v o s o e do a p p a r e t l h o c a r -
d i o - v a i c t J a r , detormlnadcs pela 
embriagu-í habitual, desapparecem 
por completo com o uso desto pro-
digioso medicamento, preparado pe-
lo pfcarmaceutli o G r a n a d o 

Granado & C , rua 1* de mar-
co, 12. Rio de Juneiro, e n-s prin-
cipaes pharuao. is e drogar ice. 

agente g- ral Ctffre do eslomaso e doe Intestluasil 
çerm cSo conhece o 

E l i x i r C i n i r a ' loteria tia 
Aracajl, cm 

M a a s i a s t s i t a 
ANTONIO MOLUARD, e x - p r o f e s -

Hor d a EbcoU i d e M a s s a g e m , d e 
P a r i s . E u a d o s G u y a n a n e » , n . 94. 

tferr>(a—\ colher do 9 em 8 horis 
E qttndo houver tsrabea fébre, admliil* 
tre sr, simultaneamente com O Elixir 
Cintra, £ disca do bl-soiphato ds QALAT 
r e p o r dia. 

E ' lnfallivel a cora, O aqmlls QIS :X) 
f í t s r (TIRADO u í o p s g s r i uada pelj e'AA> 
c'J«. 

DectI<SO das criança.«. AS ERLAU7U, n t v 
lt *)ccu, qcasl eerapro ficam ataoadas 
d? ciarrh4a, fébre, vômitos, O para i s i i 
rto ta melhor remédio do qus O A' ÍSLF 
nutra. 

DrtTtr.fía— falta d e SPP>tlte, di»EJTLI 
•ii'.'. cif. o6r de estomago. duas. '.roa n 
irris- roiierea por dia do l iUXIB OLV-
II ,A cu t L I i Í B PUCriUHY UOMPOSÍU 
—crcrar tdo do pharciaceatico Antoni» 
Pinto A . Cintra. 

bcilio de eouorrbía sO QAAA IUJ a i . 
11 TEC B iUbUlvel 

i i s j e c ç ã i O C l u i i r a ^ 

Ercentra<M tm todas u piiir a i l i u 
i n t u i « » . 

NIAÍ SAI eov p u i m a á A i • I I O U I 
E l o . ar. Antonio Tinto Nanes (liuírv, 

—Ytrho em abono da vordado c . nü r an r 
r e r cscrlpto qne emprepiel O Elixir LS 
Pccbnry Composto, por v . s. p repara i ) , 
<C. pesseas de minha casa e UUIA crlaa-
t í s Ce empregados e vizinhos da f a í e n U 
*I, C.eu irmlo coronel Luis da DIMT 
Leite, qus soffrism do diarrhé» O d/soa-
Uria toia tébrs e vermos E IAS ALA fi-
l iou c a só dos d o u ou mais casas a 
que EMPREGUEI. Com estiou subsir-J/T» 
ta. cc v, s. att*. ebr*. c r * c - l f f M i i t a é 
t f taulf Late. (ia) 

P h o s p u o r o B m a r c a « O l h o » 
AVISO AO COUUEECIO LIO i.vinr.ioa 

DOS ESTADOS 
Tendo chegado ao conhecimento â> 

abaixo-assiguado qua alguns négociant,eí 
aviadores das principais pragas do llfi:-
fiil costumam informar acs seus fregn;-
zcs do interior, quo lhes pedem dc pre-
ferencia phosphores marca >0!liO". qu-t 
esta fabrica J i n ío existo mais on qu-i 
nío ha no mercado pltosphoros dessa 
t rajea, e isto com o fit> de dar sabida a 
outras marcas, qne compram aluía nufcs 
em conta e que ainda alcançam vender 
ao pre^o por quo BÍ vondo a marca 
«Oliio». pelo presente aviso previno a > 
comiuercto cm geral que a sua fnbrica 
iiunca dt.ixou do fnnccli. ar desde que 
foi estabelecida e que está sempre appa-
relhada a dar casão a qualquer podido/ 
por niHis importante que seja. 

Rio dc Janeiro, ° t ae março de 1903. 
VLTTORIC MIOLIOSA, 

proprietário da fabrica de phosphore.: 
marca •Olho-. (4"5"sab.) _ 

Advogados 

DR. DINO BUENO—reabre seu escrl-
ptorio de advocacia 4 travessa da SI, 12. 

O I)R. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu escriptorlo de advocacia 4 

rua do Cpmmcrcio, u. 43, das 12 iis 
3 da tardo . 

á d a u m e m p r e g o f á c i l . 
RESULTADOS INFALUVEtS. 

Não mancha a pclic nem a roupa. 
O clrurgiilo dentista Ainlbal Vitral 

'Cura qualqu r deite, por mula dorido qt.e 
seja, cm 24 boi as, com utn | i J t-.s 1 t:o 
stn iiivetiçâo. Obt.rra a amaI^J:':a, 1 os* 
t ) artificiai, u esmalte, a ge -n,' 1 ou mas-
sa, por 88000. Obtura a curo por 10$ 
a 255000. 

lícstanra dentes a ouro, ro r maia dif-
ficil quo seja por 2ô8 a 408, (nio cmiire-
gando o proceeso brusco do martelloj. 
Limpa os dentes e es t i r r , ! alvos por 0.5 
a 208. Extmi dentes «era d cr por 5$ . 
Coiloca dentaduras com ou sein chapis ; 
dert-s a pivot, coroa* de curo o incrus-
traçfles do brilhantes. I r a t a dar, molés-
tias da bocca o corrige aa anomalias deu-
tarias. Todos cs trabalhos t&o garanti-
dos j,or muitos ânuos o prati' ados sem 
a niiuima-dor, mesmo nas pessoas mais 
ncrvesaa, no consultório capriilmsumenio 
Instailado, com todas os condições bygle-
nicas e com apparcliios dos mais moder-
nos. observando a iigorosa aiili—epsia, 
aeonseliiitda pelos metiiodos los mais cou-
summatlos da cirurgia dentaria 

Consíiltas e opcra^les, das 8 lioras :'s 
4 da tarde. (n>) 

B v i a d e 9 . B e a t o , 3 1 

S c b r i s d o 

Pcrfumista-Chiaie» 
16, .-ao da Colisée, PARIS 

PíMiositarios em 8. Pouio 
1. 4MÀB4STE i C-i - BARUEL 4 0 ^ 

DR. CARLOS A. O. KNUPPEI.N, 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorlo, rua do Quartel, 2, 
da 1 As 3 da tardo. Incumbem-se de t o -
dos os negócios de SPSP profissões, em 
qualquer instancia, perante qualquer jul-
7,O, ca comarca da capital E no Interior. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevam do Almelds, Gabriel Ri-
beiro d o s Santos, Oscar Moreira, muda-
SAMBEI» escriptorio DA rua d» 8 . Bcuto, 
N. 2C A, pa ra a mesma rua, n . 5 7 . 

P ó s d e n f i f r i s i o s 
DO PUABMACKDTICO 

A b r e u B o b r l n h o 
Excellentc preparação, dá um aro-

ma agradabilíssimo. Alveja prnnipta-
mento cs dentes, conserva-lhes o dá-
lhes maior brilho ao esmalto, previ-
no a cario dentaria o as dõres de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e importante auxiliar da boa hy-
gieno d a bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l A C. 

A KiLECTRIGIDADE 
Telephones, campainhas, para-raio», 

sortimento completo de todoa os mate-
riais pertencentes a esta ar te . Fazem-se 
installâmes c concertos. 

I . a u r I l o b a a i n s k ! ' 

Largo do Ouriiior, 3—Caixa poilal,53) 
S. PAULO ( m ) 

EffirCí sobre a mneosa c.cstro-
Intestin il, r e g n l a r i s a a d i r o E t i í n , 
6 a u p e r i t i v a o l i g ^ e i r a i n e n t o 
l a x a t i v a . 

GRANADO & C. . Rua 1" de 
Março, 12, Rio de Janeiro, c nas 

' principaes phannacias o drogarias. 

E r o o v a e p e n t e s 
De tedas as qualidades. Sortimento 

único. Vendem-se pelo. custo real, (..r.i 
liquidar. 
30—Z CASA v r v r s . NFA nir.riTA, 111'. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEDIA-
APVOOADO — Incumbe-se do serviços n a 
rapltal e no interior, em primeira e se-
gunda instancia, Eiicrip.—rua do Ö. Ben-
TÇ, D, 12. Resid.—rua de S. Jolo,O. 133. 

« r u m a n t l - o p l i U l o o prepir- . 
do no Instituto MoVutútherapfco do 
8- Patjio. contra as mortlc-duraa 
de ÇQKavci, jurari:«, jararaci-id 
e urutO. A vMda na» princlpaea 
drogarias do 3. Paulo.. C h a r u t o s H a ? a n a 

Chegou grande: remessa dos melhores 
fabricantes dc Havana. 1'icço excepcio-
nai. 
30—5 CASA NUNES, BtTA DIREITA. 09. 

ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Accclta causas em 1" e B* inetuicias o 
PÓ Interior do Estado. Escriptorlo, rua 
de 6 . Ber.LO.12, sobrado. Resideuda. rua 
Galvlo Bueno. 33. 

Sobra queda—OOUCÍ 
Além do commercio « da lavou'a stef 

estrebuchando, peir causa da terrível cri-
se, vem agora o inverno enchendo de in-
fluenza, por toJa a parte, obrigando 
todos a comprar as .Pilulas Sudorifícae-
do Luiz Cariou, uclco remédio segnr i 
para as constipações, defiuxo ou influen-
za, com febres e dores por todo o 
corpo. 

Aa pilulas, e todos os preparados dc 
Luiz Carlos, vendeiii-so na Drogaria Ba-
ruel & C . , na essa Lebre, Ir.uão & Meltái 
o em todos as phannacias e drogarias, o 
cm Santos, na Pharmacia Colombo'. 8—1 

X > e n t l B t n s 
COACIIMAN — Dentista — Rua Direi 

ta, n . G. 

Cura a s y p l i i l i s o todns as suas 
i n a n i f e s t a ç 3 e s secundarias, as 
p r o d n c ç õ e u d a r t i i r o s a s c c a n -
cerosa*». bem como r b e u m a t i s -
zno e affeeções got toias . 

Grsnado & C . rua i " de Mar-
ço. 12, Rio de Janeiro, e nas prin-
cipaes phannacias e drogarias. 

Um bonito 
attesiado R£1IADIL!TA',Ã0 D." ritOCOPCO JO.1t ALVIS 

O doutor JosR Maria Boarroul, juiz dfi 
Direito da 2* vara comracrcial, neala 
comarca da capitai do Estado de São 
Paulo. 
Faz Haber aos que f»t<! virím on delle 

noticia t ivroii i quu, por parte dn folll<Jo 
Procf»pio JOFC Alvc.-t,foí requerida a saa 
rehali» itaijão, tendo aido apreaeotada o 
(Jeapat lio a petição do teor seguinte: 
Kicffllenti-s tn ) »euhor doutor juiz de Di-
reito da vara commerrial da capita! 
Pfocopio Jnm* Aivc.1. faÜido acliando- e 
no cani de sor rel.a^iiitado, como prova 
com cs documentos juotoi folha corrida, 
certidão de cumprimento da concordata 
e qaiillficaçâo da sua falleueia), usando do 
dirpito qne lhe confere o artigo n o v a t a 
o trt-a da loi numero oitocentos c tin-
coer.ta e uove, de 10 de agosto de 1902; 
requer a von-»a eicellentia que, autuada 
esta e documentos e distribuída por d?» 
pendência ao quart i officio do cível e 
commertial, ouvido o doutor curador fis-
cal das massas f iliidan, s»juin publicados 
peio prazo de trinta dias os necessários 
editae*. dn accòrdo com o arisco noventa 
e quatro «a m^&rna it'i. F, findo o pra-
zo regrido, sui>am <»s autos concluso» a 
vossa exceíiencis, para o fim de, decidi-
das as opposições que por ventura appa-
reçam ser o »upplícante julgado renabi-
litado, ciásando contra eiie todas as in-
tcrdirçlcs lepa"s da declara-lo d j sua 
failencia, fazendo o escrivão todas an 
communicaçòcM desta rebabüitsçào a to-
d*js quantos da faiiencia receberam com-
mnni. i ^ e s it»paes. Nestes termos. Pede 
deferimento. Espera recv.ber inrrcf-. (So-
bre uma estampilha). São Paulo, desoito 
d a abril dc mil uovecentos e t n s . P . p. 
Alvaro Augusto Sciimúit. (Despacho): 
Distribuído por depsndencia, autuada, 
sim. Bão Pauío, oito de maio do mil no-
vecentos e tr<». Bonrroul. Nada inais se 
contém cm dita petiçio. E, para que che-
r»ue ao conheciment« de todos, foi passa-
do este com o prazo de trinta dias, afim 
do, dentro desse praso, qualquer credor 
ou prejudicado oppór-se, por peti«;io, 
ao pedido de rebabilitaçio, nos ter-
mos do paragrapho unlco do artigo 94 
da lei de 16 de agosto de 1902. Passa-
do nesta cidade de São Paulo, em t l de 
maio de 1903. Eu, Luiz Augusto Ferrei-
ra, I o escrivio, subscrevi.—José Maria 
Bonrronl. Está conforme. Escrivão, Luiz 
A. Ferreira. (12-27) 

Dterias 
osai io, 

RP.MEDI0 PRECIOSO t-,r.:r> ai DOENÇAS 
dos BINS, da BEXIGA í il PROSTATA 

C L E M O R S H A G 1 A 3 - C Y S T I T E 
GOM-EUECUATISJLOS-AEBUMINCPJA 

» K l i n t s r\s'utnoi:a 
P A E I S - 2 / , Place dis Vosgss,2i- PARIS 

, ti.j'r ui.-i '.m but, « fflrtti ti« L: C&rifiralTB 
^ ^ ^ e o » . d e g.rjtill». ^^A 

Elixir de camonnlla e melissa 
D e G r a n a d o 

Praconisaío n u d i g e s t õ e s c l f S c e i s , 
ã ò r s s d e c a u o ç - o d o c s tou - . ago , 
accumulo dc gaze« e l'ara regularisar o 
ventre. 

G r a n a d o & C. 
l ' . i i » « l e M m v - o , n . 112 

Il 10 Dr. JA.VI'ICO 
K nas prlncipa.s pUertuacias e droga-

rias. 

<(MenesquevilIe (Eure), 10 
do fevereiro do 1898. . 

«Illrao. sr. 
«Eutre todos os productoa 

qua tonho experimentado até 
agora para conservar a bocca 
ora estado constante de asseio, 
ainda nao encontrei nenhum 
aue fosse tfto perfeito como a 
sua Pasta Denlol e a sua agua 
dentifriqia—o Dentol. 

«Venho de experimentar es; 
ses dous antisepticos, o notei 

lor micro-

W t ^ Z d f é v ? \ d e l l e s é 
ís^egfèti; verdadei-

^ r ra m e n t e 

^ y f v e l , a s s i m 
/ í > c o m o o B e u 

/ " O - ^ S p e r f u m e 
Ç / é m u i t o 

a g r a d a v e l 
K uma creacio ecieiRificii 
que honra seu auctor. Aqui 
junto achará um \a le do cor-
reio, de 5 francos; queira fa-
zer-me o obsequio de remet-
ter-me quatro caixas de Pasta 
Dentol. Acceite os protestos 
de minha consideração. 

«AHsignado : 
LEFEBVEG 

Institutor em Menesqueville». 
O Dentol (nguo, pasta o pó) 

é, na verdade, um dentifrício 
soberanamente antiseptico e 
com um perfumo dos maia 
agradaveis. 

Creado conforme OB traba-
lhos de Pasteur, mata todos 
os maua microbios da bocca; 
impede.e até cura com certe-
za a carie dos dentes, as in-
flammações das gengivas e aa 
doenças da garganta. Em pou-
cos dias faz os dentes alvos, 
brilhantes e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma sensação 
de frescor delicioso e persis-
tente. 

Posto puro em algod&o, cal-
ma instantaneamente as raivas 
de dentes, por maia fortea que 
sejam. 

O Dentol é encontrado era 
todas as casas de perfumaria« 
• drogarias. 

Deposito: Caa^J . B. & Pe-
tit—87, rna da Alfandega, no 
fito de Janeiro. 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
sperfeiçAados E modernos da sua pro-
fissSo, por preços mnitisslmo raiAavels. 
Aceetta pagamento cm prestações, pre-
viamente contraetadas.—Galúnete e r e -
sidencia. rua Direita, N. 20-1). 

embrulho 
Ke»le esoripteria, a ' $ * 

a r r e I m . 

Peitoral 
de flores de sroeirn, angico e rr.utsrata 
pirparado de effeito garantido nas afCec. 
ções das vias respiratórias, como catar-

'rlio pulmonar agudo ou clirocico. brot-
cliites, coqueluch?, astbma e tosas no-
cturna. 

B a r a o l — 3 . F a i ü o (M) AHM IML m lOflâS SA GAPÎTAL FEDERAL 
3 9 — H i U A D I R E I T A - 3 9 

JULIO ANTUNES DE A B R E U 

V i s f o n d o d a C u n h a Buem» 

tTherezs DL Cuuhs Bueno convldi 
• todos os seqs parentes s anitgoa 
para, no dis 28 do corrente, quinta-
feira, is 0 lioras, assistir á mls-n 

de 30° dia, que, por alma de seu fslleei-
do marido, o v i s c o n d e d a CNNLI? 
B u a a o , manda rezar ns egreja de SJ. 
G o n ç a l o . 3 — 3 

X a r o p e â a t i - o a t a r r t a l , 
o a r d u a b e n e d i c t u s 

DE OÍSXADO 
Poderoso medicamento uas af-

feeções a b a d a s ou c u r o n i o M 
dos orgsms respiratórios, b r o a -
c h i t a s c h r o n i c a i , t o s s e re-
belde, escaiTO.i de aanjfae, 
influenza etc. 

GRANADO & C . , rua I " do 
Março, 12—Pio dt* J f tv i r ' ' , e n e s 
principaes pharmaciai a droga-
r ias . 

Sooiedads Paulista de Agricul-
tura, Commercio o Industria. 

Por deliberação ds directoria, sSo con-
vidados os sr». socios para ss r c a iUes 
que terüo logar a 3 do junlio E dias suc-
cessivos, para os seguintes f ins: 

1 .* Participação do E s t s d o d e S . Pcu-
lo us fatura « p o s i ç l o Internacional CM 
S. Luiz, ca America do Norte : 

2" Opporlunidsdo da suppresslo das 
tarifas moveis nas estradas do ferro; 

3 . ° Besistenela & baixs do café, por 
meio do monopollo officlal ou nlo .J 

KOTA—A maior clareza o ampUdJo 
sendo de desejar, na discoasllo das tbe-
ses snpra, pede-se o comparecimento de 
todos os socios. 

Coniquanto ss votaçõns sejam permit-
t ldss sótnente entre socios, a palavra será 
dada aos presentes que se Interessarem 
pela assumpto em dtseiissSo. 27 -31—3 

I r . p o r t a n t e p l a n o I N T E Q B A Z a 

Jã s e acham à v e n d a o s b i l h e t e s p a r a a Companhia Hosana da 
Sctradas do Ferro e Navegagío 

ASSE3IKI.ÉA C.CRAÍ. OSDINAUIA 

DO ordem da directoria convido os sr?. 
accionistas a ae reunirem em assembles 
Rcral ordicaria, no dia 21 do junho p r , -
»ímo futoro, ao melo dia, cestoescripti-
rio central, sfim de deliberarem sobre O 
balanço E contas referentes so asno SI 
1003 e o parecer do conselho fiscal, o 
também para slegerrm os membros do 
mesmo conselho, que terão de senrir BO 
corrente exercício. 

Ficsm s disposição dos srs. accionistas, 
neste escriptorio, os documentos consta, i-
Us do a r t . 32 dos estatutos ds Compa-
nhia. 

Escriptorlo Central ds Companhia MO-
gyana de Estradas de Ferro s Navega-
ção . 

Campinas, 20 de mslo ds 1903.—Can-
dido O. Gomide, cheie do escriptorio 
central. 10—ti 

fends % exíra@râi!iaria loteria de 
PREMIO MAIOR PREMIO MAIOR 

Agua de Cslonia 
TRLBOI.R.ET 

Garrafa de litro, 105000. 
AS TIO A CASA LEBRE 

Kaa Direita, 2 30-

B I B E C T O B I A T)0 SERVIÇO S A X I T A B 1 0 
Sendo o pernilongo r s j sdo (stegomgia 

faseiam), especie quo tem o habito de 
picar dnrante o dia O, principalmente, da 
madrugada e so anoitecer, * agente mais 
adito da propagação da febre ama-
relia, fsco publico, de erdem do ir. 
director do Serviço Ssnitsrio, que, d e 
accérdo com o artigo 145 de reg. de 
bygiene, serio m u l t a d o s em 2009 os pro-
prietários, ou locatários que conservsrem 
sgnas estagnadas, que servem de viveiros 
ds pernilongo*, tanto dentro, como fòrs 
dis habitações. Oatroslra, incorre rio ns 
mesma multa aqttelles qne não tiverem os 

fuintses roçados e perfeitamente limpos, 
o modo s f a c i l i t a r a inspecção S remo-

ção das latas velhas, pedaços de garra-
f a s e quaesquer oatros receptáculos de 
sgnas ds chavo, sue mnttss veies se 
srham occultos debslso do asstto, consti-
tuindo um excelleate meie para a creaçlo 
das larvas do utegomjia faseiata. Egnsl-
mente, faço pnblico qne os viveiros prin-
cipaes dos pernilongos rajados Uai sido 
ultimamente encontrados sesta capital, 
Bos bairros de Santa Iphygenla, largo do 
Arouche, Villa Baarqse e seas arredores. 

Secretaria d a Directoria d* Serviço 
Ssnitsrio 8 Paolo, Í 8 de fevereiro ÍS 
VK& —Theodor» Baqma. secretario late-
rtso. • 3 0 - ' « 

MOLÉSTIAS DA PELLB 

Syphilis 
Crgims gealtaos s urinários 

CR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata S syphilis E i s moléstias 
ERIR.sriss PER processos efflrazes. 

Ctttnllerit I Besfdencta 
t e * M M I , H |AlamedaGIett»,t01 

Vinho iodotannico 
phoaphatado e glycsrinado 

DB OBAKSCO 
Excellents spperiiivo, tonico • 

reconstituinte. Recommemlado aos 

p s l m c n a r . d s f o m a ç f i e s oa -
Msus, d e n U ç l o etc. 

GRANADO é C.. rua 1« de Uar-
ÇN. 12—Bio 4e Janeiro, s nas prin-
cipaes phariaaclas s drog.triss. 

w m ¥ K m PALUSTRES 
I • f i 9otxía— licor e pllu!» Peitoral 

dt Ho res D« AROEIRA, tn l î fo e mataiaba, 
PNJMFIDO ÍC ÊFMTÔ GARANTIIO DM SFFÉC* 
Ç«es dss visa respiratórias como catar-
rhe pu)swear, «gado en chronleo, brss-
ehitss, coqnelacEe, asthma s tosse oo-
II « 1 1 . 

Wmmi-rf, r**io & 
C A S » filial: B U A D O T H E S O U K a N . B 

^ O K R E I O . C A I X A 7 7 — S . P A U L O 



a t r . outrot salientar*! o Elixir da Bold» • Plehl, qua pr.aer.ro diaria-
mente com maattnta o . . ^ 
decorrentes perli!ibaç3ea funccloiuaa do appar.lbo ò^c t l ro , f r í o u « ! 
Uealosaa entre wis; .».Im U»bam todo, « / . „ a o a B r „ „ . H „ . Î Ï Î Ï Ï E 

Convém « todas aa idades 
• a todos os t amperamentoa . 

Loção a Violeta de Parras 

Usando estas LoçOes, a earn 
é infullivel du caspa e queda dos 
C a b e l l o » , ficando a cabeça lm-
prcgnnda de nm perfuma delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO B FABRICA 

C a s a H O S S O N 
Importadora de perfattariaa 

Rua tio São Bento, 34 
S. PAULO 

R u a D a r i l o I t a p c t l n i n g a , u . 9 

P I T T S B ü I t G P a . ( E s f a d o s - ü c M o s d a A , d o Ri.] 

B y n a m e s p a r a e o r c e n f e d i r e s f a © a l f o r n a t f v a — Q u a d r o s eia d i s f r í & u l ç l o — A p u a r a -

l h o s o f ó c t r i o o s i n d i e a d o i r e s o reguladores— T r a n a f o r m a d a r a a — M i d o r a s d e w a t t o — 

A c c e s s s r i o â e f ao f r i cGS c o m p l e t a s — E n s f a B I a ç ^ e s e l a e t r í e a s c o m p l e t a s p a r a í l i u m l n a ç ã e 

— F o r ç a p a r a m o i n h o s a foferieas—Estradas d a f e r r a , 
Ú N I C O S R E P R E S E I T T A N T B S N O B S A S I L 

L i d g e r w o o d M a n f C o . , L t d . 
RUA D SB C9NMERCI0, ! 4 - S . PAULO 

M I O D E J A . 3 \ T E 3 3 : N . O - — 1 7 J L X J E X . F L L T J E L ' 

V a i t o t a l A Cambará—Descober to 
ftm 187«, Mm rival até hoje na cura das 
t o n e s ciu geral, bronchite», coqueluche, 
ttolc», aatlima etc. 

V l a n e f i » — Considerado IKFALLI-
VEL para aa mordeduras das cobras 
outros aniinaes venenosos. 

Ange lus—Eff icaz nas dores de den-
tes e da face. 

A l l i v i a - D ô r — Etftcaz naa dores de 
dentes o de ouvido. 

P ó s da Cina—Expulsam as lombrl 
gas, bem cr usar irritação. 

Exigir a rubrica do auctor S. Soares 
« a sua marca de fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamentos. 

A' venda em canas de Lebre, lriuüo & 
Mello, Baruel & C. c outras pkarmacias 
a drogarias. 4*-dom. 

A E m u l s ã o da A b r e u S o b r i n h o foi pelos minis-
tros da Guerra o da Marinha mandada incluir nas tabelias 
dos medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinha e phar-
macias dos navios de guerra, bera como naa pharmacias mili-
tares de toda a União e no hospital da Brigada Policial da 
capital; tal é a superioridade da E m u l s ã o do Abreu 
S o b r i n h o sobre as similares extrangeiras. 
Baruel ft C .—A. de Souza Silveira & C . — P . Vai de Almeida &.C.—Queiro» Mal-

let & O.—Pharmacia Castor, o em todaa as boas pharmacias o drogaria» 
desta capital e do Interior. 3»-l* 

V i d r o . l i $ 0 0 0 — d i i z t n , 2 0 $ 0 0 0 

Do e n s a i o 
Tônica, apperUlvs • antl-febrll. isili 

cada nu tratamento da anemia, laaoe-
mla, olorosa o lnfecçGea genaralUa-
d a a . Poderoso propbyJatlco do i m p a -
l u d i s m o e grande regenerador na con-
valescença de enfermidades longas. 

Granado ft C. 
R u n 1 * d e M a r ç o , n . 1 3 

BIO DE JANKÜtO 
E nas prlnclpaes pharmacias e droga-

rias. 

w w w w w w w w w w w 

Marmoraria Italo-Brasileira 
CiBlKCK OrriCINA DI ESCOLPTITRA, OB-

NATOBE ABCHITEOTOBA 
tjcpcslçfio permanente it tmmábt t 

estatuis, pedras 4« sepultar»», 
crates ele. 

M. Tavolaro ft Comp. 
Apromptam o importam do extrau 
ilro qualquer obra * 
Perfciç&o, solidei 

galro qualquer obra de mármore. 
Perfeiç&o, solidei e pregt 
Kcniettem desenhos a pedido. 

os modicos 

' MMACARQBA 
D e p n r a l i v o d e W e r n e e k 

DE 
Planta» ãs flora brasileira 

Cara completanente aa 
U l c e r a s c h r e n i o a s 

D a r t h r o s 
E c z e m a s 
F e r i d a s 

R b e u m a t i s i n o 
G n t t a 

O s e n g a r g l t a m e a l o s d e 
f í g a d o e d o b a ç o 

c n s a n g i n a s d o p é i t e . 

Todas as affecções da rifla qns 
te manifestam em pessôas uno ti-
veram sg/hilis ou rhenmausmo, 
d o radicalmente curadas com esto 
poderjpo remedio vegetal. 

DEPOSITO 
Itua dos Ourfvcs, 7'3 

( . . . ) 

piLLULAS 
d o o r . A l l a n 

PURGATIVAS 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 
todas M pharmacias e drogarias 

Í q Brasil _____ í . j J 

l y e r v í J i ^ a 

Cnyulii Minai Loteria á:; M s 

6 . ' l o t e r i a p l a n o 118, e x t r a h i d a e m 
d o c o r r e n t e 

2 5 

$ 
INTEGRAES 

E s t e i m p o r t a n t e p r e m i o 
l o t e r i a f o i r e m e t t i d o do 
2 - 2 

d e s t a a c r e d i t a d a e g a r a n t i d a 
Rio ' p a r a e s t a c a p i t a l . 

S e z õ e s o u m a l e i t a s 

F e b r e s P a l u s t r e s e I n t e r m f t t o i i t e s 
N E V R A L G I A S 

Curam »so com as 

Pilolas f de Fedegoso c Cafona 
PREPARADAS PELO 

P h a r m a c e u t i c e A forco S o b r i n h o 
B a r u e l & C . — A . d o S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , o e m 
todas a s b ô í s s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o s t » c a p i t a l e d o 
i n t e r i o r . 2 . * 4.» 5.« 

Caixa, 2 $ r . O O 

E Q U I T A T I V A 
S e g u r o s s o b r e a vida , 

S e g u r o s confra f s g o e mnrit imoa 
SUCCÜR6AL EM S. PAULO : 

R u a J o s é ESonifacia, k» 2 2 - A 

R e s u l t a d o do u l t i m o b a l a n ç o de 1 9 0 2 
Seguros realisaJos em um anuo. . , • , 
Receita de um anno 
Siuislros pagos em dinheiro 
Reservas c lucros . . . . 
* ( - > 

40.38fií<5íttilJ4 
1 .&b(h+4n»6M 

à tinia , L.S09M)$t)U0 
2.S5ÖSB5004 

G r a n d e o f f i î e S n a d e e o s í u r a 

Dirigida por um Iiabil eoutnimastfj 
Executa - se com cags3>ícho e e s m e r a 

qualquer f igurino de 
V E S T I D O S P A R A P A S S E I O , B A I L E E C A S A M E N F O 

V E S T I D O S T A 1 L L K U R 

Preços baratíssimos 
R U A S . B E N T O , 1 4 

KEHR!QUÉ BAMBERS) 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

HVCEÜ ÖO S. CO^AÇftO - S. PHUIiO 

P l â H O l i 

T H £ A T R O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia Italiana de operas-eomiens e operetas 
S € 0 « J V A 1 [ I € L 1 V 

Da qual faz parto a eminente artista 

J u a n l t a M a n y 

H O J £ — Q n a r t a - f e i r a , 27 de m a i o — H O J E 
pom a opereta em 3 actos, do maestro G a n n e , intitulada : 

ISALTIMBANCHI 
M o v a p a r a S . P a u l o 

, 1» R É C I T A D E A 8 S I G N A T U R A 
jpefsoHagtut > 
Velicorne, direttore dei Circo, E . Rozsoli. Madama Melicorne, E . Sarano. Ba-

ron de Valongonjon, A. Petroni. Baroneaja de Vaiongonjon, L . Ronelli. 11 marche-
la di Langeae 0 . Mussi. La Marciiesa di Langeae, 8. Lovreglio. AnJrca, ulficiale, 

Sartori . Pícobin, ufRciale, V. Fioretti . Conto des Etiquetes, G. Bertoccbl. 
Pensanet, O. Petroni. Albergatore, E . Rezocla. Bettilland, L . Masai. Un brlga-
iitre, O. Muzzl. Sallimhanehi:GranPingnain, A. Bettazzoni. Pagliaccio, Forerefice. 
Marian, L. Paulini. Siesana, J . Many. 

Bailados—Tellmgenía e dos ciganos, peia 1 ' bailarina O I . O A S C A R D O V I 
No 1* acto t lenliorlta J . Many cantari a popular cançSo de Pestalozza, , 

7 C l — r i — b i — r i — b i n 

por 
-"»-ifiEgSF- BB m 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ 

mensaes, e o piano é sempre cio 
locador. 

Por mais 2GSQGG messaes, pagos durante 3 
amies, a CASâ BBETSOVEN oífereco á venda e 
entrega, logo depois da 1' prestação, os afamados 

P i a n a s Rutl. t b a c h S o b a 
premiados nas nltimas exposições pela sna sono-
ridade, so l idez e be l leza . 

U m p i a n o n»si :n n d q u i f i i i o vom 
m o n t o 7 U 0 $ 0 ( > 0 , i a to ;<(! vozos 

q u e »o iiuijii 

«fcmero. 
Au K n c o m m e n d n * 

c o m f r a n d o 

pO'lem sa- dirigidas ao IHreet/»- do 

P R E Ç O S 
Camarotes e frizas, 351000; cadeiras, 64)000; baleio de 1* tila, 6*000 baleio 

f R t f M filas, 4<000; galeria numerada, 2 (000 ; garaes, 1$Ó00. 

P r i n c i p i a r á é s 8 l|2 h o r a s d a noi iS 
Os bilhetes f venda na .Bramerie Paulista», das >0 horas da manha u 

I karaa da tarde, depois na bilheteria do theatro. 
D»pc i» do espectáculo haverá bondes para todas u Unhas, 

n c u s t a i ' | t r o p r i n -
2 « $ ( > H O , s i o Ü i o 

r e s t a n t e » A o é i i i n i H d o q u e o n l i i f | i i i ' l 
r i a . 

Além d i s s o , n C \ S A i l l lOTUOVICV d á a » com-
p r a d o r o d i r e i t o d e , n q u a l q u e r to»ipo , d e v o l v e r <» 
p i a n o , e r e c e b e r do c a d a |ir«ului>r.o !>:>])». 

C H 1 A F F A R E L L I g C . 
2 0 , n U A D E ! S . B E N T O , 2 0 

P t / S O L E S T I A S D O F Í G A D O 
O E l i x i r d e B O L B O o P I C H 1 d e O r l a n d o R a n g e l 4 

v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a a s m o -
l e a t l a s d o l i g a d o em g e r a l e a s f u n c c f i e a 

d i g e s t i v a s l i g a d a s a e a t e s o f f r i m e n t o 
do eminente professor da Paenldada d» Hedielaa do Bio da Janeiro, 
o Eim. Sr. D r . B e n l a m l n d a R o c h a F a r i a , a s en inM 
a honrosa apreeiaçlo cllnlea qn» serre á historia Iherapautlea 
desta preparado: 

.nim. Sr. pb«rm.e«ullcn OatAjn» B i n n - i . C., 36 t • Outubro de 1M6 
—Com o «mprego que tenho frito b . lon,o tempo, d . alrun, «aa r o a m 
preparados pharniaceutleoa, julgo-me hoje habilitado a rir eanontaam-
mente teatomunhar-roa a eOeaela thcrapeutica que effeetlram.iit. ooa-
• " Z : . : " ^ " " , f m ° d ' «af ip»laí»i com qu . ZZ n t S Z . 
• consumo. ' 

t-yceu do Sagrado Corarão dc .trs„7 
A pedido <l)i Senhores ComnHUmnes irão o, mestres d, 

pertivat resideneia.i para receber sua., weiadnx nrd^ 

Dar o pdo ria esmola ao orpham desamparado corresponda a 
mucj xal-o morrer d fome. 

Jiar-thc instrucçdo e habilitai o para o trabalÁo equivali m 
renmeral-o e pór em suas mdos uma fonte de rifuexas. 

I n o f f c n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 
d e n t r o d e 4 Q f ^ Q p ^ g 

c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r a 
s e m n n n s <le t r a t a m e n t o c o m c o p a -
h i b a , c u h e b c s . n p i a i a s e i n j e c ç õ e s . 
S u a e f f i c a c i a ô i i t i i v e r s a l n i e a l o r c -
c o n h c c i d a a,.s a l f e c ç õ é s d a b e s i g a , 
n a c y s t i t e d o c ó l o , n o c a t a r r h o 

ves i ca l , n a h o m a t u r i a . 
Cada Capsula tem i:nprosso com 

tiuta preta o noms 

PAUIS, 8, rua VMenne, . ts MN i: phatmaSss. 

que eouaMero auperlores aoa im 
pondero eom segurança ao objee 

> applaudo rí*am«Dte, 
I pharmaeia naeloost. 

»1 todja m roaaoa preparados d« i o t a 
fflrtedos do eatraogetro « qn, «orra. 
Uro therapeutleo . qua »« daatluio. . —J eom saíçiirança ao objeellro tlierapeutlet 

«Com taiwforço, que a.plsudo rÍTam«nlf, honrais, por complet», a l a d u -
trla brniMra « a ph.trinaels -—'—-f ' ' r ' 

« Camprindo eaa« derer, aobserero-m« 4 . V., «ta.—Sr. M. t ê Steht A r t s . 

Htm 
P a r a g a r a n t i a axija-s* s.mprs a I rma • o a o a » t t Ó*LAITDO BA; 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, <1 - Rio dê Jusra 

S o r d d e n í s e h e r U o y d B r e u e » 

O vapor a l i iM* 

W I T T E N B E R G 
' C O M U I W A I M R. HBMPEii 

Eahirá da Sanlosp «m S d o Jun l i s . 
) , B A H I i E X O D B J A V E X B O , 

M A D E I R A , L I S B O A ; 

A H T V E & P I A e B B B H B l 
Bito paqneta tem hAu a as mais moderais floosmmoiaa«« 

psra passageiros d* 8* o l a s s o i « tem o e z l n h e l r a naps 
t u g u a z > bordo. • 

Eate paquete tem esplendidas accommodaçOes para paesj, 
gelros. 

Praço da passagsm do S* o l a s s s , para Lisboa 
Madeira, incluindo vinho do mesa, r a i a I3B$00Q, 
R e c e b a p a s s a g e i r o s p a r a a a I l h a s Soa A f o r a * • K k d e l r » ' 
Para paasagom,'fretei > mais informaoías, caU-ii cm 

o s a g o s t o s 

Zerrenner, Bülow & C, 
K u a d * 9 . B e a t o . » 1 — 9 . H a u l a 

L a r g a M o a t a A l e g r a , I O — S * a l j < 

Biniißl! Hiritigi! d) Miuiilli 
O CELEBRE TAPOB FB1X0U 

J u l g a m o s i n t e r p r é t a r o s desvios dos b o n s a m i g o * «o Lyoeu, 
« m b r a n d o - l i i e s o me io o o m q u e p o d e r ã o todoB que o desejeto, Ir 
em aux i l i o do urna o b r a q u o corresjpondo tfio bem a u m a nccofa j -
aado p a l p i t a n t e d a S o c i e d a d e a c t u a l , o q u e a g o r a m a t s q\io n u n c a 
p rec i sa t a n t o d a ( -onerosa p r o t e c ç ã o o do a p o i o de t e d a a a s a l m a s 
oa r idosas . r 

Dir ig idos p o r m e s t r e » habe i» e d e d i c a d o s , n o s s o s Joveos 
a r t i s t a s n a o pedom o u t r a c o u s a , SINA© p a t e n t e a r o KQU ta lento e 
o provoi lo quo co lhem d a i n s t r u c ç â o p r o f i s s i o n a l q u e r e c e b a m no 
i i yceu . EsUmit làUos por u m leg i t imo pon to de h o n r a , c i l a s querem 

Sue todo o t r a b a l h o s a h i d o d e s u a s m i o s so l a u m p o q u e u o pr imor 
e a r t e . Mas p a r a i s to ò p r e e i s o o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o t y p e s r a p l i t e a e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , na» 
m e l h o r e s cond ições , o s T r a b a l h o s do seu r a m o : R e v i s t a s tu r ld iww. 
L v ros do l i t t e r a t u r a , C a U l o g o a . C i r cu i a ro s , F a c t u r a s , Proapoot«8, 
Bi lhetes c o m m e r c l a e a , Car tOes do v i s i t a , C a r t a » de l u c t o , A t t e s t a d í s 
fle s a t i s r acçao , B o n s p o n t o s e m pro to e c m cOres. 

A Heev&i t K i i c u d c r n a ç ú » e n f e i t a p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
non to de o l e g a n c i a o so l i dez , t o d a a s o r t o do encadernf tç i to de 
l uxo o de a r t e , e m todo p a n n o c h a g r l n , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s cm 
m a r r o q u i m d u r a s o floxivels, e spec i a l idade p a r a a s encadcrOacBes 
do bib l o t h e e a s — l iv ros d e p r e m i o , de a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s c n p t o r l o , R e g i s t r o s , e t c . , etc 

M a r c e n a r i a e x e c u t a , com o m a i o r c u i d a d o o cor., rna-
" i S l P * « " » ' I d a d o , movo i s d e q u a l q u é r g é n e r o : toobllia 

A , ? t ^ ' „ W O b " 1 í 8 " » » P 1 " ^ » . . A r m á r i o s com4 p o r é s d e S 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r n o s . Mesas t -ecrotar laa p a r a e sc r ip tó r lop e 
Mesas p a r a to i i e t t c , m o b l l l i a m e n t o de I g r e j a ( A l t i x c í , gônofloxoriOB 
LV"CÂ ' ^ " Bc^siçao Pe>'"ianente anneio § £i °r«Ã" dò 

. a " e c U a n l r a e x e c u t a m o b r a s de c é n s t r u a -
fcrrõ- C o n c e r t o s . ' C a m a K 0 d l v e r 8 0 3 t r a b a l h o s fo r j ado" cm 

rfo i „ w i ? , fM®S 0 M a r " » » ' « » t « » e E . c u l p t o r c » sol» a direcçHo 
de háb i l teci ml,: o, p r e p a r a a l t a r e s , p i a s de v a r i a s d i m e n s õ e s ff 

t y p o a ^ c ^ x t o ^ ó ^ ^ j í a n f i S ^ * 
e e n t r e l i n h a s , r c p r o d u c ç í o d e CIÍQMS pola e s t e r e o t y p i a . 

* r a u t a ç f t o d i spOe-se p a r a r i s c a ç ã o do m a u p a s , f a c t u f a » . 
o b r a s ' imprel tsns . a n c o ' musica ' , " con to rnos 1 f i 

A A l f i a l a t a r l a c o r f l e i n a d e C o r t e dí.«nondo do tn.ln „ 
f i tos 

Aquitaine 
Esperado no <lia 4 de junho, sahíri. depois da indispensável demora, par» 

G é n o v a o N á p o l e s 
Proços das passagens 

I " classe—Qeuova « Napole» 659 t n 
f * • - • • • 500 f r» . 
8" » — • • • 140 Irs. 

A* Companhia vendo passagens até Pari», nas condlode» »snla t»»i 
Até Paria, ida 1 - classe, fra 673 
Idem dito, idem 8* d a m fr» 803 
Idem dito, a* dita, frs. t u 
Idem dito, ida o volta, 1* clasia, f r s 1 .109 
Idem idem, dito 2* dita, f r s 331 
Idem idem. dito ü ' dita, f rs 331 

Para passagens » mal» iuformaçSe», com o» consignatário» 

Antimes dos Santos & C. 
t i n i 8 . P a u l a — R u a d a S . B e n t o , 2 9 . 

E m S a n t o s — R u a 1 5 d o X o v e m b r a , 
K o I t i o d a J a n e i r o — R u a 1 . * d a » l a r g o , 3 4 . 

U 3 W 

L i v e r y ! , B r a s i l a n d R i v a r P l a t e S t a a n i r i 
L l j i l i a L a m p o r t Jit » X « 

sEavigs DI r a x i M B t o i r A U 
TITIAN, do Hin 
TE.NNÏBON, <le Bantos 

do Rio * . . . . 

uni-nu 
17 de Junho 

29 d< junho 
2 d t ja lil t 

O P A Q U E T S 

Q I. , . 0 . lUaialaada • lut elootriaa 
de jahho para ' 0 0 2 0 d o c " r r t ' n U - « i o Ri<> J o e i r e , no dia J 

Bailia, P e r n a m b u c o e 
„ „ N E W - Y O R K 

* rM«e«i ra» de J- . 3- c l a U 3 , p i r i o , porto, , 3 t m l , „ „ 

t l a g m inai» rapid» qa» via fagUtsrr» a n a 11 l u i » venieatw d» b i ld t i i l a , 
Preço d» paísagam, am 3» olasas, da EU» d» i aa i i r» :>irt .<<<«-r»rk> » I V 

tdeltan, moeda auorioam) » de 3intos, » S O " . 
0» paqneta» Temtgsn « Bgrtn t i o também camarote» «»psrisra» d i t* > 1» 

tla»»e». cMtaado mal» » 2 0 " em 1» o i«»* o » 1 5 " , em 3« c U s j / p t r t » » l i i l U t i , 

taáinlïïtfZ:a*b,tnmtiUta**m' 
BRODIE, r u a a u i t a n d S j 3 ( a a b r a d n ) 

t i n b A M U A com os-agente» - - < " U i i ; 

If. S. Hampshire & C„ LiU Una 15 do Vaveiairj, H 
b LU tUV, com u» ageatej * 

i N O R T O N M E C J A W St C . , 
KUA tmumui DM maw. a 

LUI 

Hamburg SUdamerikanholia DampEsêîiifffaîipts Saíálhíliaií 
• w v i ï » ö r t c u i . Kirnt» SAWTOI t NANAAAO, a»* «mti» 

aio o» JAVATAO, »AHU » u » » ) a . ' J i i 

C O R D O B A 
B A H N I C O L A S 
B E I . 0 K A R O . . . 

v A r o u » A e a u » 

O p a q u e t e a l l e a i K o 

10 il jttaU» 
24 de . 

1 de jnlho 

A R G E N T I N A 

C o B i p a g n i e d a s M a s s a g a r i a s M a r í t i m a » 
P a q u e b o t o p o s t e - f r a n ç a i j 

O e B | t l o n d i ( I o p n q u e t o p o s t a l 

M A G E L L A N 
eiperado do Rio da Prata em Santos, no dia 2 da jtinho, aahlrl oirr 

Xsisbôa e B o r d e a u x 
O paque t« posta l 

C O R D I Z I Z I È R B 
esperado tia F.uropa em Hantos, no dia 2 de junho, sahiri p„ra 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A I r e s 

29 veadem ãfí bílhOL fuW"0' <•« qa»,»» agencia em S.Paulo, d . S.Bíat» 

r a r a mais iaformat6e», cem o* agentes i 

ANTUNES 008 SiVTOI à C. 
Em S. Paulo—Rua de 8. Bento, 29. 
Em Santos—Rua 15 de Novembro, 85. 

Capl. r. fíoát 

L i s b ô a e Hamborcro 

OURIVESARIA CHRI8TOFLE1 
TALHERES CHRISTOF! 

R Ê - É W 
W A N T ^ C T T ^ 

e » Pariu 
SS.Ruitíe 8ont(y 

U t a n i n M u ti t i f t tw 

t * r c m H f M e*i<nn 
A MARCA G F H G A MARGA 

FATNICA • • H L RAIHFCA 

U CHRI3TOFLE -fik 
N E R N G S G N T A N T B S E M T O D O S O S 

; 

tmmn«mkiia» 
P A I Z A À 


